All-New Tucson 


Turbo GDI com transmissão 
Dual Clutch 7 velocidades. 
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-Dirija e descubra o que isto tudo significa. 


Motor turbo GDI 177 cv. Teto solar panorâmico. Mais desempenho. Central multimídia. Abertura do 
Bancos de couro com Transmissão Dual Clutch Conectividade Android porta-malas 
aquecimento 7 velocidades. Auto!” e Apple CarPlay ™. por aproximação. 


e resfriamento. 


RODAS DE LIGA LEVE 18” 


EY HYUNDAI — 
MONTADORA 


www.hyundai-motor.com.br CAOA MONTADORA. 100% BRASILEIRA. 


Distribuidores em todo o país: 0800-7703355 


Os itens apresentados são referentes ao veículo New Tucson (GA25). Versão com estoque limitado. Consulte outras versões nas Concessionárias Hyundai. Taxa Zero válida para 
o modelo NEW TUCSON 1.6T GDI GL 2016/2017 (GAYF), no valor de R$ 138.900,00, com entrada de 60% e saldo em 18 parcelas. Taxa de juros para o financiamento de 0% a.m. 
e 0% a.a. e 30 dias de carência, a contar da data da compra, para pagamento da 1º parcela. As operações de crédito estão sujeitas a cobrança de IOF e Tarifa de Cadastro, 
que serão incluídos no CET. O CET - Custo Efetivo Total - irá variar de acordo com os valores, prazos e demais condições escolhidas pelo cliente e será informado antes 
da contratação. Condições sujeitas a análise e aprovação do crédito e demais condições do produto vigentes na data da contratação. Garantia Hyundai 5 anos: uso particular, 
sem limite de quilometragem. Uso comercial: garantia de 5 anos ou 100.000 km, o que ocorrer primeiro. Termos e condições da Garantia Hyundai estão estabelecidos 
no Manual de Garantia do veículo, assim como no Manual do Proprietário. Não aplicável na modalidade Troca com Troco. Não cumulativo com outras promoções. Imagens 
meramente ilustrativas. Preserve a vida. Use o cinto de segurança. Mais informações: www.caoa.com.br. Promoção válida até 31/3/2017 ou enquanto durarem os estoques. 
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*Condições válidas para todos os Caminhões Volkswagen e MAN em estoque na Rede de Concessionárias de Caminhões Volkswagen e MAN. Garantia Promocional - garantia do 


veículo completo de 12 meses e garantia adicional de 24 meses para o trem de força, já incluída a garantia legal, sem limite de quilometragem. Condições válidas por tempo limitado 
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ou enquanto durarem os estoques das Concessionárias. **IPVA grátis - válido por tempo limitado para veículos faturados na Rede de Concessionárias de Caminhões Volkswagen 


e MAN, limitado a 1,5% do valor do veículo e proporcional aos meses restantes de 2017. Para mais informações, acesse www.man-la.com. Imagens meramente ilustrativas 
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Refresque-se no 


SHOWER SPA 


o do Emirates ASS O) 


PRIMEIRA CLASSE E 


cum Dod - 
r9 SIS: 
vafi no mais moderno e confortável avião do mundo, saindo de São Paulo para Dubai, a partir a 
de 27 de marco. Relaxe no shower spa* e aproveite o nosso bar a bordo** do Emirates A580. ef 
Uma viagem inesquecível começa agora. Reserve a sua passagem em emirates.com/br E 
rates 


Hello Tomorrow 


*Apenas para passageiros viajando na Primeira Classe. **Disponivel na Classe Executiva e na Primeira Classe. 


DA REDACI 


Os instrumentos 


da democracia 


delação da Odebrecht foi um soco no coração da 

classe política brasileira. Os atingidos não são nomes 
de segundo escalão. Os executivos da Odebrecht lançaram 
suspeita de corrupção ou uso de caixa dois sobre os atores 
principais dos maiores partidos políticos brasileiros. Foram 
atingidos dois ex-presidentes da República pelo PT — Lula 
e Dilma Rousseff — e os três principais caciques do PSDB, 
Aécio Neves, José Serra e Geraldo Alckmin. Os presidentes 
da Cámara e do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB) e Rodrigo Maia (DEM). Eles 
fazem companhia na lista, até agora, a 
seis ministros do governo Michel Temer 
e seis governadores de estado. 

A democracia brasileira vive tempos 
conturbados. Mas a democracia con- 
tinua, e sairemos do momento difícil 
usando os instrumentos da própria 
democracia. Na quadra tensa e intensa 
que vivemos, cabem duas reflexões. A 
primeira é que ser citado na delação da 
Odebrecht não equivale a uma conde- 
nação. Os políticos que apareceram na 
lista serão agora investigados. Para cada 
caso, é necessário esmiuçar fatos, reunir 
provas, estabelecer eventuais culpas — e, 
quando for o caso, punir. Tal processo 
se estenderá pelo menos pelos próximos 
dois anos. Será desgastante para a classe 
política. O desgaste, no entanto, é inevitável. O futuro dos 
investigados pela Lava Jato está nas mãos da Justiça — e a 
Justiça é um dos instrumentos da democracia. 

A segunda reflexão, feita pelo cientista político Rodrigo 
Tavares, pode ser lida a partir da página 58 desta edição. 
A não ser que os senadores e deputados, no afã de manter 
o foro privilegiado, aprovem a esdrúxula muleta do voto 
em lista (leia mais a partir da página 34), há no horizonte 
uma oportunidade de renovação da classe política. Como 
lembra Tavares, tal renovação não está isenta de riscos — a 
eleição de populistas ou nomes de boa reputação, mas sem 
talento para negociação parlamentar. Existe, no entanto, a 
chance de uma troca efetiva de geração. 

Tavares, que tem 39 anos, acaba de ser nomeado pelo 
Fórum Econômico Mundial como um dos Cem Líderes 
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PODER JOVEM 

Justin Trudeau e Matteo Renzi. 
Eles trouxeram novas ideias 
políticas ao Canadá e à Itália 


Jovens Globais de 2017. Ele nasceu em Portugal, vive no 
Brasil e ostenta em seu currículo passagens pelas princi- 
pais universidades americanas, como Harvard, Berkeley e 
Columbia. Para escrever o artigo publicado nesta edição, 
entrevistou brasileiros talentosos com menos de 40 anos. 
Voltou das entrevistas com uma boa notícia. Esses jovens 
globalizados, muitos deles também formados em universi- 
dades estrangeiras, têm espírito público e gostariam de fazer 
algo pelo Brasil. Reúnem-se em grupos 
como “Meu Rio” e “Minha Sampa” — 
que fiscalizam o poder público nas duas 
maiores cidades brasileiras — e “Agora!” 
e “Nova Democracia”, que lutam por 
causas específicas. Relutam em entrar 
na política, tão desmoralizada, mas al- 
guns deles já cogitam se filiar a partidos 
ou, no mínimo, atingir posições onde 
possam ter influência real. 

Os políticos de maior destaque no 
Brasil fazem parte de uma geração que 
começou nos anos 1980. Estão na faixa 
entre 60 e 90 anos. Entre a geração deles 
e a dos jovens que cogitam entrar na 
política, existe um estrato intermediá- 
rio, entre 40 e 60 anos. Tavares entre- 
vistou integrantes dessa turma que, até 
o fechamento desta edição, não haviam 
aparecido na lista da Odebrecht — o pre- 
feito paulistano, João Doria, e os ex-prefeitos Fernando 
Haddad e Eduardo Paes. Políticos como Justin Trudeau, de 
45 anos, primeiro-ministro do Canadá, ou Matteo Renzi, 
de 42, que foi primeiro-ministro da Itália, oxigenaram a 
política em seus países. Uma das saídas para a crise está nas 
novas gerações. Para que elas cheguem ao poder, basta usar 
o instrumento mais definidor das democracias — o voto. 


a 


João Gabriel de Lima 
Diretor de Redação 


Foto: Saul Loeb/AFP 


Ouvidoria: 0800 702 6307 


BNDES. Faz diferença na sua vida. 
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CONECTANDO VOCÊ ÀS MELHORES 
SOLUÇÕES DE FINANCIAMENTO. 


No ) BND 
Acesse bndes.gov.br/financiamento e conecte-se. 


Se você quer o melhor financiamento para a sua micro, pequena ou média 
empresa, visite o novo site do BNDES. Nele, você encontra diferentes soluções de 
acordo com a sua necessidade. E ainda pode conhecer os projetos que o BNDES 
financia para gerar mais empregos e qualidade de vida para os brasileiros. 


y —— MINISTÉRIO DO 
A AINE PLANEJAMENTO, 
LA y b DESENVOLVIMENTO E GESTÃO 


Reafirmando o compromisso com a satisfação e segurança de seus clientes, a Triumph Fabricação de Motocicletas 
de Manaus Ltda., convoca os proprietários das motocicletas relacionadas abaixo, para comparecerem a uma con- 
cessionária autorizada, para a instalação de espaçador no guidão direito, na região do contrapeso do acelerador. 


MOTOCICLETA | ANO | MODELO INTERVALOS DE CHASSI 
BONNEVILLE T120 (DU) | 2016 | 2016 |  97ND40HL3GM748305 A 97ND40HLXHM775650 
BONNEVILLE T120-BLACK (DUY)| 2016 | 2016 |  97ND40HL3HM763260 A 97ND40HL1HM775777 


Defeito: Foi constatado defeito no manete do acelerador que, ao ser aquecido, pode apresentar uma expansao maior du que a 
folga existente entre sua extremidade e o contrapeso do guidão, o que impede o retorno automático do manete à posição inicial 
e, por consequência, poderá exigir a intervenção manual do condutor para diminuir ou alterar a aceleração. 


Risco: o contato do manete direito aquecido (acelerador) com o contrapeso do guidao, podera travar a peça e impedir o retorno 
à sua posição de parada, gerando risco de perda de controle e de colisão da motocicleta, com possíveis com danos fisicos e ma- 
teriais ao condutor. ao garupa e a terceiros. 


O atendimento terá inicio em 21/03/2017. 


A peça e os serviços de instalação são gratuitos. O tempo estimado para a execução dos serviços ë de até 30 (trinta) minutos. 


*Imagens meramente ilustrativas 


SAC: 0800 727 2025 


Segunda a sexta-feira das 09:00 ás 18:00 
sactriumpheeurop-assistance.com.br 


triumphmotorcycles.com.br | facebook.com/triumphmotorcyclesbrasil 
youtube.com.br/user/triumphmotorcyclesbr | instagram.com/triumphbr FOR THE RIDE 


PANO PERSONAGEM DA SEMANA 


RODRIGO JANOT 


A CONVERSÃO DO JEITOSO 
EM MÃO PESADA 


A Operação Lava Jato obrigou Rodrigo Janot a escolher o caminho mais 
difícil — investigar e desafiar à elite política imersa na corrupção 


PERSONAGEM DA SEMANA 


Leandro Loyola 


uando os depoimentos do acordo de dela- 
çáo premiada do ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa e do doleiro Alberto 
Youssef chegaram à Procuradoria-Geral da 
República (PGR), em Brasília, no final de 
2014, causaram espanto. “Tive vontade de chorar. Eram 
malfeitos”, disse, meses depois, o procurador-geral, Ro- 
drigo Janot, a um interlocutor. Os relatos de Costa e Yous- 
sef chegavam às mãos de Janot porque havia centenas de 
menções de atividades ilícitas praticadas por políticos com 
a prerrogativa de serem investigados apenas pela Procu- 
radoria, sob licença do Supremo Tribunal Federal. O ma- 
terial enviado pelos procuradores da força-tarefa da Ope- 
ração Lava Jato, em Curitiba, desanimava Janot, mas era 
inequívoca sua gravidade. Era preciso investigar muito. 

Entre aquele desânimo de 2014 e o clímax da semana 
passada, quando entregou 83 pedidos de abertura de 
inquérito sobre autoridades ao Supremo, fruto da mega- 
delação de 78 executivos da Odebrecht, Janot mudou 
bastante. A Lava Jato transformou-o de um procurador 
com perfil conciliador, dono de boas relações políticas, 
num procurador mão pesada. Graças ao acaso, ele pode 
entrar para a história como o procurador-geral que deu 
as condições para que a maior frente de combate à cor- 
rupção do mundo hoje, só comparável à lendária Ope- 
ração Mãos Limpas, na Itália, vicejasse no Brasil, reino 
dos acordos e da impunidade dos poderosos. Se o juiz 
Sergio Moro é o símbolo da Lava Jato na Justiça que pune 
sem dó, Janot fez-se o rosto da Lava Jato no Ministério 
Público que investiga sem medo. 

A relação de Janot com a turma de Curitiba, onde nasceu 
a Lava Jato, sempre foi — e segue sendo — tensa. Curitiba 
sempre desconfiou dele, um personagem de Brasília, arti- 
culador da “Confraria Tuiuiú”, a turma que domina o poder 
na PGR desde a década de 1990. Quando chegou ao cargo, 
a expectativa era que ele fosse um procurador-geral mais 
conciliador, após as duras gestões de Antonio Fernando de 
Souza, que fez as denúncias do mensalão, e Roberto Gurgel, 
que terminou a investigação e participou do julgamento 
que condenou os mensaleiros e mudou o país. Antonio 
Fernando, em especial, tinha uma relação áspera e distan- 
te do mundo político. Esperava-se que Janot fosse jeitoso, 
conciliador e aparasse arestas. No início do mandato, ele 
criou um grupo de procuradores para melhorar as relações 
do Ministério Público com o Congresso. Constava de sua 
prática a gentileza de, eventualmente, avisar o político pou- 
co antes de protocolar uma denúncia contra ele no Supre- 
mo — uma cordialidade para com o investigado. 

Contudo, os depoimentos de Paulo Roberto Costa e 
Alberto Youssef abriram uma bifurcação. Estava claro que 
o esquema de pagamento de propina por um cartel de 
empreiteiras para fazer obras e vender serviços à Petrobras 
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envolvia gente graúda do poder. Janot não poderia ser 
jeitoso com os investigados, sob risco de perder o contro- 
le sobre os investigadores de Curitiba e renunciar à força 
política que a investigação da Lava Jato lhe proporciona- 
ria. Escolheu o único caminho possível e razoável, de to- 
car a investigação e pegar pesado. Deu a força necessária 
para que a Lava Jato se tornasse um monumento respei- 
tado e um canhão capaz de aniquilar parte da elite polí- 
tica, forjada à base da corrupção e do assalto ao Estado. 
Janot formou em Brasília um grupo de procuradores de 
sua confiança. Meses depois, em março de 2015, apresentou 
ao Supremo pedidos para investigar 50 políticos com foro 
privilegiado. O estardalhaço foi grande. Neste ponto, o 
acaso facilitou a vida de Janot. O então presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, partiu para cima e arrastou-o 
para a briga. Proporcionou-lhe o motivo para endurecer. 
Janot reuniu provas e pediu o afastamento de Cunha. 
Relator do caso, o ministro Teori Zavascki, do Supremo, 
concedeu. Janot queria ser o procurador-geral de tempos 
de paz, mas a Lava Jato o fez o procurador da guerra. 
Mesmo em meio ao estrondoso incômodo que causava 
no Congresso, com direito a ser xingado pelo senador Fer- 
nando Collor, do PTB de Alagoas, em plenário, Janot con- 
seguiu ser reconduzido ao cargo. Graças em grande parte 
ao trabalho de Curitiba, que transformou a Lava Jato em 


Foto: Pedro Ladeira/Folhapress 


BRONCA 

O ministro Teori 
Zavascki, morto 
em janeiro. Ele 
admoestou Janot 
por uma 
investigação fraca 


Quando leu as 
delações de Paulo 
Roberto Costa e 
Alberto Youssef 
pela primeira vez, 
Janot considerou- 
as malfeitas 


Rodrigo Janot 


uma unanimidade nacional, o Palácio do Planalto e o Se- 
nado não tiveram condições de barrar Janot, o mais votado 
por seus pares. Facilitou-lhe a vida o fato de, àquela altura, 
ainda não ter pedido para investigar o presidente do Sena- 
do, Renan Calheiros, do PMDB de Alagoas. Meses depois, 
Janot pediu ao ministro Teori a abertura de investigação 
sobre Renan e o deputado Aníbal Gomes, do PMDB do 
Ceará, seu operador. Foi seu vexame na Lava Jato. Teori, 
com quem construíra uma boa relação, chamou-o para 
uma conversa e reclamou da má qualidade da peça. Devol- 
veu-a e avisou: se outra chegasse naquele estado, a consi- 
deraria “inepta”, o que seria um fracasso monumental. 

O feito do Ministério Público Federal sob Janot é ex- 
pressivo, mas o futuro guarda desafios. A primeira lista 
de Janot, aquela de 2015, por enquanto deu resultados 
pífios. Reportagem do jornal Folha de S.Paulo mostrou 
que apenas quatro dos 50 políticos investigados pela 
Procuradoria desde então se tornaram réus. Deles, só 
Eduardo Cunha está preso. Janot pode colocar parte da 
culpa do resultado fraco nas costas da turma de Curitiba. 
Nesta segunda, dois anos depois, no entanto, essa possi- 
bilidade inexistirá. O trabalho foi feito por sua equipe. 
Para tocar o gigantismo da delação dos executivos da 
Odebrecht, montou um exército temporário de 116 pro- 
curadores, que tomaram 950 depoimentos. Mas sua força- 
tarefa em Brasília é pequena. Seu principal assessor é 
Eduardo Pelella. Janot confia em poucas pessoas e com- 
partimenta as missões, para que cada um saiba apenas um 
pedaço e apenas ele tenha a visão do todo. 

O desafio, a partir de agora, será exponencialmente 
maior. Em suas mãos estão os inquéritos da primeira lista, 
de 2015, os 83 inquéritos para investigar mais de 100 au- 
toridades, derivados da delação da Odebrecht e as investi- 
gações que estão por vir — afinal, a Lava Jato não para. Há 
uma fila de interessados em se tornarem delatores. Janot 
corre o risco de converter-se de “procurador-geral da Lava 
Jato” em “procurador-geral da prescrição”, caso as investi- 
gações não andem no ritmo necessário. Janot já não resis- 
te quando alguém menciona que ele pode concorrer a um 
terceiro mandato como procurador-geral. Não é unanimi- 
dade, mas é bem-aceito por ter atendido a anseios da cate- 
goria, como a obtenção do protagonismo na cooperação 
internacional, em detrimento da Polícia Federal. Ao entre- 
gar o trabalho ao Supremo na semana passada, Janot redi- 
giu uma carta de agradecimento aos colegas — um ato po- 
lítico bem calculado — e homenageou o ministro Teori 
Zavascki, morto em um acidente aéreo em janeiro. Repe- 
tiu diversas vezes que a conclusão dos trabalhos significava 
honrar a memória e o legado de Teori. Espera-se que, 
nesta próxima leva de investigações, o ministro Edson Fa- 
chin, que herdou o trabalho de Teori, não tenha vontade 
de chorar ao ler os pedidos feitos por Janot. + 
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Carne suspeita 


Na manhã da sexta-feira, dia 17,a Polícia Federal 
deflagrou a Operação Carne Fraca, que investiga 
a liberação de produtos adulterados por fiscais 
agropecuários do Ministério da Agricultura 
perante o pagamento de propina. A operação, que 
é a maior da história da Polícia Federal, colocou 
sob investigação gigantes do ramo, como a BRF 
(dona das marcas Sadia e Perdigão) e JBS (dona 
da Seara e Big Frango). Ao todo, serão cumpridos 
38 mandados de prisão. O ministro da Justiça, 
Osmar Serraglio, também é citado na investigação. 


Na mira do crime 
A Justiça de São Paulo decretou 
a prisão de Marcelo Ventola, 
apontado como o quinto 
nome na hierarquia da facção 
criminosa PCC. Ventola é 
acusado de ter mandado matar 
Moacir Bianchi, fundador 

e ex-presidente da torcida 
organizada do Palmeiras, 
Mancha Alviverde, no dia 2 de 
março. Bianchi seria contrário 
à inclusão de integrantes do 
PCC na liderança da torcida. 
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FIM DOS 
CACA- 
CLIQUES 


Na Alemanha, 
um novo projeto 
de lei prevé 
multar em até 


Jl 


MILHÕES 


(cerca de R$ 170 
milhões) as redes 
sociais que náo 
removerem de 
seus sites notícias 
falsas e posts com 
conteúdo de ódio. 


Paris sob ataque 
Uma carta-bomba foi enviada ao 
escritório do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) na quinta- 
feira, dia 16, em Paris, na Franca. 
O envelope feriu uma assistente 
de direção nas mãos e no rosto. 
O episódio não é isolado. No dia 
anterior, a polícia alemã achara um 
pacote com substância explosiva 
no Ministério das Finanças. O 
presidente da França, François 
Hollande, classificou o episódio 
como um atentado. A polícia 
francesa ainda investiga o fato. 


Procura-se 

Acostumado a negar sua participação 
em negociações ilícitas, o deputado 
federal Paulo Maluf (PP) não poderia 
deixar de mencionar a famosa lista 

do procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, divulgada nesta semana. 
No Twitter, o deputado afirmou não 
estar “na Lava Jato e na lista do Janot”. 
Maluf se esqueceu de mencionar 

que consta na lista de procurados da 
Interpol por lavagem de dinheiro e náo 
pode entrar em mais de 100 países. 


H Paulo Salim Maluf 2 


Não só não estou na Lava Jato ena 
lista do Janot, como não estou no 


mensalão. 


143 RETWEETS 103 


SANGUE EM DAMASCO Forças de segurança sírias inspecionam o antigo Palácio de Justiça em 
Damasco. Pelo menos 32 pessoas morreram em dois ataques suicidas com bombas. Os atentados podem ser 


uma nova tática de guerrilha adotada pelos rebeldes que lutam para derrubar o presidente Bashar al Assad. 


Saída à inglesa 

A saída do Reino Unido da União 
Europeia (UE) está cada vez mais 
próxima. Na quinta-feira, dia 16, 
a rainha Elizabeth II autorizou a 
primeira-ministra Theresa May 
a ativar o Artigo 50 do Tratado 
de Lisboa. May informou que 

até o dia 31 de março pretende 
enviar uma carta ao Conselho 
Europeu para dar início ao 
processo de ruptura com o bloco. 


Fotos: Marcos Alves/Agência O Globo, Christophe Archambault/AFP, 
Louai Beshara/AFP, Simon Dawson/Bloomberg Via Getty Images e reprodução 


A pior desde a Segunda Guerra 


A Guerra da Síria entrou para a história como o maior desastre humanitário 
desde o fim da Segunda Guerra Mundial. Ao todo, mais de 5 milhões de 
pessoas foram obrigadas a deixar o país. O dado faz parte de um relatório 
divulgado pelas Organizações das Nações Unidas (ONU) na terça-feira, 

dia 14, que classificou o país como “uma grande câmara de tortura”. 


O TAMANHO DO SOFRIMENTO 


MORTOS 


crianças foram mortas 
na Síria em 2016 


DESABRIGADOS 3 milhões 


delas vivem 


, deslocadas 
5 18 internamente 


milhões de crianças dependem 
de ajuda humanitária 


“200 


delas 
foram 
mortas 
dentro de 
escolas 


Fonte: Unicef 


2,5 milhões 
estão em 
áreas de difícil 
acesso 


280 mil 
vivem em 
áreas isoladas 
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TREZE FRASES 


QUE RESUMEM A SEMANA 


“Lamento 
por ter de 
provar que 
sou negro 


ator inglês, acusado pelo 
colega Samuel Jackson 
de ser inadequado 

para o papel de um 
negro americano 
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“Parece realismo 
mágico, mas 
infelizmente não é” 


Marcos Josegrei da Silva, 
juiz da 14º Vara Federal do Paraná, 
sobre a Operação Carne Fraca 


“Pode usar 
sossegado, não tem 
cheiro de azedo” 


Normélio Peccin Filho, 


sócio do frigorífico Peccin, ao discutir com o irmão, 


Idair, o que fazer com um estoque de presunto. A 
conversa foi gravada pela Operação Carne Fraca 


“Ah, eu sei” 


Donald Trump, 

presidente dos Estados Unidos, ao responder 
se sabe que seus eleitores serão prejudicados 
pela reforma do sistema de saúde 


“As pessoas tinham 
de ler mais a Bíblia 
para não usar tanto 
meu nome em vão” 


Lula, 
ex-presidente, em depoimento à Justiça Federal 


“Mil vezes, na 

minha opinião, um 
Bolsonaro do que um 
enganador desse tipo” 


Ciro Gomes (PDT-CE), 
ex-governador, sobre disputar a 
Presidência em 2018 com o prefeito 
de São Paulo, João Doria (PSDB) 


“Você quer um 
aperto de mão?” 


Angela Merkel, 

chanceler da Alemanha, ao encontrar o 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. 
Trump não atendeu. Não fica claro se ele - 
famoso pelos efusivos apertos de mão que 
deu em outros governantes - ouviu o pedido 


“Eu acreditava 

que, se diminuisse 
impostos, teria 

um aumento de 
investimentos. Eu 
me arrependo disso” 


Dilma Rousseff, 
ex-presidente 


DEDO NA CARA 


“As mulheres têm um 
pleito histórico de um 
equilíbrio na relação 
de gênero em todos os 
temas da sociedade” 


Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
presidente da Câmara, favorável a 
igualar a idade de aposentadoria 
de homens e mulheres 


“O Brasil ainda é um país 
machista e a maior parte 
dos serviços domésticos, 
infelizmente, sobra para 
as mulheres. É justo que 
se aposentem antes” 


Wagner Moura, 
ator, contrário à reforma da Previdência 


“Sempre foi o modelo 
reinante no país. 
Desde a época de 
meu pai, da minha 
época e também 

da de Marcelo” 


Emílio Odebrecht, 

dono da construtora Odebrecht, filho 
do fundador, Norberto, e pai do ex- 
presidente Marcelo, sobre a prática de 
caixa dois em campanhas eleitorais 


“Por perceber que 
errei, deletei o post 
com a foto, feito 
após algum vinho. 
Se beber, não poste” 


Leandro Karnal, 
filósofo, após divulgar a foto de um jantar 
que teve com o juiz Sergio Moro 


“Muitas 
(crianças) não 
ficam em casa 

com as mães 
e não têm 
oportunidade 
de aprender a 
descascar os 
alimentos” 


ministro da Saúde, ao 
atribuir apenas à mãe o 
papel de educar os filhos 
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GUILHERME FIUZA 


é cultura 


(O ex-ministro da Justiça José Eduardo Cardozo decla- 
rou à Lava Jato que caixa dois no Brasil “é cultural”. 
Se é para falar de cultura, cabe um adendo: o maior fe- 
nômeno cultural brasileiro hoje, disparado, é ainda haver 
integrantes do bando à solta e falando pelos cotovelos. Na 
Suíça, numa boa, Dilma Rousseff ridicularizou os brasi- 
leiros discursando em francês de padaria. A Interpol deve 
estar em greve. 

O ridículo não está no vexame — que é a especialidade 
da casa. Os brasileiros foram ridicularizados, mais uma 
vez, pelo crime que compensa: esfolou o país e saiu pelo 
mundo contando história triste (às gargalhadas). No 
Brasil, Lula anunciou que vai “andar pelo país alertando 
(sobre) o que está em jogo”. Não se sabe o que está em 
jogo, fora a necessidade urgente de substituir o jatinho 
da Odebrecht. 

Procuradores celebram os três anos 


| Roubo também 


blico foi usado, com pesado tráfico de influência palacia- 
no, para irrigar o esquema. Lula inclusive é réu num dos 
casos envolvendo financiamento do BNDES a obras da 
Odebrecht no exterior. Mas eis que surge a denúncia de 
golpe: manobras políticas estariam barrando o trabalho 
dos integrantes do Tribunal de Contas da União responsá- 
veis pela investigação das operações do banco. Com todo 
o respeito, isso é uma piada. 

Não que o TCU não tenha competência para fazer esse 
trabalho. O órgão teve seu papel na identificação das pe- 
daladas que embasaram o impeachment. Mas, sem tração 
política forte, o TCU é um barquinho de papel na tem- 
pestade. O relatório das pedaladas não naufragou porque, 
em dado momento, conseguiu-se levar os olhos do Brasil 
inteiro para dentro do Tribunal de Contas. Vamos falar 
sério: para quebrar a muralha de escân- 
dalos do BNDES, só a Lava Jato. 


da Lava Jato, ostentando os números -— O banco está agora nas máos respei- 
impressionantes da operacáo. Parabéns. A HORA E ESSA, táveis de Maria Silvia Bastos Marques 
Mas cumpre avisar: se náo for até onde PROCURADORES! — que não está interessada em caça às 


tem de ir, a Lava Jato vai morrer na praia. 

Lula e Dilma à solta — inocentes e per- 
seguidos — é a legitimação da narrativa: 
corrupção no Brasil é um problema “en- 
dêmico, disseminado, cultural etc” — en- 
fim, todos esses conceitos que irmanam 
filósofos bonzinhos e assaltantes parti- 
dários. E aliviam, delicadamente, os go- 
vernos Lula e Dilma: os políticos sempre roubaram, a 
diferença é que agora foram pegos. Se não bastar, tem a 
sobremesa: Sergio Moro é fascista e odeia o PT. No cafezi- 
nho, a lista do companheiro Janot, que iguala todo mundo 
(e deveria ser encabeçada pelo próprio). 

Pronto. Levanta, sacode a propina e dá a volta por cima 
(enredo 2018). 

Tríplex, Atibaia, OAS/Granero, Odebrecht/Institu- 
to Lula, Pasadena/Cerveró, Bessias/Delcídio, Schahin/ 
Bumlai, Vaccari/Focal — a torrente de escândalos dentro do 
escândalo parece telenovela: é preciso sempre um próximo 
capítulo para manter a audiência. É claro que se não fosse 
o trabalho incansável da bancada petista no Supremo, com 
o auxílio luxuoso do companheiro Janot e outros áulicos 
na órbita de Cardozo, o ministro cultural, Lula e Dilma já 
estariam em cana há muito tempo. Agora, o novo capítulo 
capaz de esquentar novamente a novela se chama BNDES. 

Está mais do que evidente que o bilionário banco pú- 
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COMEMOREM OS 
TRÉS ANOS DA LAVA 
JATO MERGULHANDO 

FUNDO NO BNDES 


bruxas, mas náo obstruirá nenhuma 
ação que vise depurar a instituição. É 
uma presidente com espírito público 
mais do que comprovado numa carreira 
impecável. A hora é essa, prezados gla- 
diadores da força-tarefa! Comemorem 
os três anos da Lava Jato mergulhando 
fundo no BNDES. As cifras voadoras ali 
prometem transformar o petrolão em esmola. 

Até a cobertura de Lula que não é de Lula, em São 
Bernardo, já foi sequestrada pela Justiça — e não pare- 
ce haver enredo podre que impeça o filho do Brasil de 
desfilar por aí como candidato a presidente. Enquanto 
o totem dos coitados profissionais não for derrubado, 
o caminho para 2018 estará aberto aos que vivem desse 
truque — incluindo Dilma e os genéricos (Marina, PSOL, 
Ciro Gomes, Requião e demais integrantes da grande 
Família Adams brasileira). 

Adendo cultural: nos próximos anos, você vai ajudar 
a pagar uma dívida de R$ 200 bilhões só na conta de luz. 
Procure saber. O que você já sabe é que esse populismo 
coitado não precisa nem de crime para te roubar. + 


Guilherme Fiuza é jornalista. Publicou os livros Meu nome não é Johnny, que 
deu origem ao filme, 3.000 dias no bunker e Não é a mamãe - Para entender a 
Era Dilma. Escreve quinzenalmente em EPOCA gfiuzaOedglobo.com.br 


fibi (JJ BS) do 


QUALIDADE É A MAIOR PRIORIDADE 
DA JBS E DE SUAS MARCAS. 


A JBS é a maior empresa de proteína no mundo, com 234 unidades, e emprega 230 mil pessoas. 


A companhia nào tolera qualquer desvio de qualidade nos seus processos industriais. Em virtude do 


noticiário sobre a operação da Polícia Federal nesta sexta-feira (17), a companhia afirma que: 


1) As fábricas da JBS exportam para mais de 150 países, como Estados Unidos, Alemanha e Japão. São 
anualmente auditadas por missões sanitárias internacionais e por clientes. 

2) A JBS é a companhia brasileira com mais certificações BRC (British Retail Consortium), principal 
referência global em qualidade na produção de proteína. Entre outras certificações, a empresa segue 
os padrões ISO 9001, de gestão de qualidade. 

3) Nos últimos dois anos, as unidades da JBS receberam 340 auditorias de qualidade e atuaram com o 
mesmo zelo para assegurar igual comprometimento de seus fornecedores. 

4) A JBS conta, no Brasil, com mais de 2 mil profissionais dedicados exclusivamente a garantir a qualidade 
dos seus produtos. Por ano, cerca de 70 mil funcionários passam por treinamento obrigatório nessa área. 

5) A JBS é a maior interessada no fortalecimento da inspeção sanitária no Brasil. Um sistema rigoroso 
de controle de qualidade dá ao setor credibilidade perante o consumidor e reforça as oportunidades de 
exportação. 

6) No despacho da Justiça Federal que deflagrou a operação, não há qualquer menção a irregularidades 
sanitárias ou à qualidade dos produtos da JBS e de suas marcas. 

7) Os lamentáveis casos citados na imprensa sobre produtos adulterados não envolvem nenhuma das 
marcas da JBS. Nenhuma planta da JBS foi interditada pelas autoridades. 

8) Nenhum dirigente ou executivo da empresa, ao contrário do publicado por alguns veículos, foi alvo de 
medidas judiciais na operação. 

9) Um funcionário da empresa na unidade de Lapa, no Paraná, foi citado na investigação. A JBS não 


compactua com qualquer desvio de conduta de seus funcionários e tomará todas as medidas cabíveis. 


10) A companhia está à disposição das autoridades competentes, clientes e consumidores para qualquer 


esclarecimento que se faça necessário. 


Por fim, a JBS reforça seu comprometimento com a segurança alimentar e com a qualidade de seus 


produtos e destaca seu compromisso histórico com o aprimoramento das práticas sanitárias no Brasil. 


EXPRESSO 


POR MURILO RAMOS 


Aquecimento 


Curto-circuito 


O s investigadores da Lava Jato em Curitiba estáo em fase avançada no 
capítulo que envolve a corrupção na obra da Usina de Belo Monte, no 
Pará. A animação com o assunto deve-se à possibilidade de terem acesso a 
informações de uma peça-chave no esquema: o lobista Milton Lyra, mais 
conhecido como Miltinho. Ele é próximo dos senadores Renan Calheiros 

e Edison Lobão, ambos do PMDB. Em outra frente, os procuradores 

estão mais perto de uma personagem que teve grande influência no 
Planalto e no episódio: a ex-ministra da Casa Civil Erenice Guerra. 


Sem bala 
A deflagração 

da Lava Jato foi 
um desastre para 
os negócios de 
Erenice. Ela 
demitiu secretárias 
e advogados de 
sua banca. Foi 
obrigada até a 
cortar a balinha 
personalizada que 
oferecia a clientes 
endinheirados 

e enrolados 

com a Justiça. 
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Dupla 

O procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, pediu ao STF a 
abertura de inquérito contra os 
deputados petistas Carlos Zarattini 

e Vicente Cândido, ambos de São 
Paulo. Zarattini é líder do partido. 
Eles são acusados de receber dinheiro 
da Odebrecht em troca de ajudá-la a 
conseguir financiamento para erguer 
um empreendimento comercial na 
capital paulista. Os dois estão entre os 
principais articuladores da anistia do 
caixa dois na Câmara. 


Mundo da toga 


Na lista de Janot, não há 
pedidos de inquéritos contra 
ministros do STF e do STJ. 


Mas... 


.. há pedidos de inquéritos contra 
integrantes do Tribunal de Contas 
da União (TCU). Num deles estão 
o ministro Raimundo Carreiro e o 
advogado Tiago Cedraz, filho do 
ministro Aroldo Cedraz. Tiago é 
suspeito de receber R$ 1 milhão 
para resolver dificuldades da 
Odebrecht no Tribunal, relativas 

a obras na usina nuclear de 

Angra 3. Em outro pedido, o 

alvo é o ministro Vital do Rêgo. 


„€ tem o Lobão 


O mesmo inquérito envolve 

o senador Edison Lobão, que 
também cobrou R$ 1 milhão da 
empreiteira em relação à usina 
Angra 3. Dois colaboradores 
contaram as histórias de 

Lobão e Tiago — um deles foi 
Henrique Pessoa, ex-diretor de 
contratos da Odebrecht. Como 
já há um inquérito sobre o caso, 
o ministro Edson Fachin pode 
anexar a nova investigação. 


Fotos: Zanone Fraissat/Folhapress, Lalo de 
Almeida/Folhapress,ABR, Márcia Foletto/ 
Agência O Globo, Marri Nogueira/Folhapress. 


Carta na manga? 


Os advogados do ex-ministro 
Antonio Palocci anexaram a sua 
defesa na Lava Jato uma carta 
de Lázaro Brandão, presidente 
do Conselho de Administração 
do Bradesco. Brandão diz que 
jamais lhe foi dirigida por 
Palocci qualquer “proposta ou 
insinuação que estivesse em 
desacordo com a legalidade, a 
moral e os bons costumes”. 


Gula 


Homem de confiança do ex- 
governador do Rio de Janeiro 
Sérgio Cabral, o ex-secretário 
de Obras do estado Hudson 
Braga brigou com Cabral na 
cadeia, com direito a empurrões 
e xingamentos. O motivo? 
Braga mordeu a propina alheia. 


Unha e carne 


André Baldissera, diretor da BRF 
preso na Operação Carne Fraca, é 
enfronhado no universo político. Um 
dos parlamentares mais próximos dele 
é o senador Cidinho Santos (PR-MT), 
suplente do ministro Blairo Maggi. 
Baldissera esteve na casa de Cidinho e 
os dois até frequentaram um mesmo 
churrasco. A carne servida era boa. 


Rindo de qué? 


O campeáo 

A lista de Janot é generosa com 
o presidente do PSDB, senador 
Aécio Neves: ele é o político 
de destaque com maior número 
de pedidos de investigacáo. 

O depoimento de Henrique 
Valladares, ex-executivo da 
Odebrecht, é devastador para 

o tucano. Valladares disse que 
Aécio recebeu propina numa 
conta secreta em Cingapura em 
nome de um amigo. O mesmo 
Valladares diz que Aécio tinha 
esquema com Dimas Toledo, 
ex-dirigente de Furnas. 


= 
T7 


Leia a coluna Expresso em epoca.com.br 


Com Bárbara Lobato e Nonato Viegas 
ereportagem de Guilherme Caetano 


Tudo ou nada 


A aprovação da reforma da Previdência 
é encarada como a única salvação 
para a economia brasileira por boa 
parte dos principais banqueiros do 
país. Se aprovada, estimam, o Brasil 
poderá crescer 0,5% em 2017 e até 
1,5% em 2018. Sem ela, preveem que 
o crédito recue e os juros subam. 


Embalado 


Depois de conceder quatro aeroportos 
a empresas estrangeiras, o Planalto 
quer manter uma agenda firme de 
privatizações. Pretende promover um 
leilão de petróleo e gás a cada dois 
meses e, em novembro, estabelecer 
um calendário para 2018. Além disso, 
vai incentivar leilões de saneamento 
básico e iluminação pública. 


UVA e UVB 


Pivô do mensalão e cacique do PTB, 
Roberto Jefferson dá o seguinte 
conselho ao governador de São Paulo 
sobre a disputa presidencial de 2018: 
“Bota a cara no sol, Geraldo”. Mas, 
ao mesmo tempo, adverte: “Como 
ainda falta um tempo relativamente 
longo até lá, vá com cuidado, para 
não se queimar”. Ele diz ser tênue o 
limite entre tomar sol para o bem- 
estar e tomar sol e se queimar. 


Não perdoou 


Porta-voz da Rede, Marina Silva 
acompanha atenta o processo de 
cassação da chapa Dilma-Temer. 
Está mais interessada mesmo é 
que Dilma se torne inelegível, o 
que não aconteceu no processo 
de impeachment. Marina ainda 
remói o que chama de “jogo 
sujo” na campanha de 2014. 


Atrás de um CEO 


Após vencer a eleição para o 
Conselho do Jockey Club de 

São Paulo, Benjamin Steinbruch 
procura um CEO para administrar 
o clube, atolado em dívidas. 
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Sabia que Vigor Grego 


“Existem muitos momentos do dia para 
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Flocos vai muito bem na 


saborear Vigor Grego. Que tal agora? 
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O DEBATE DA PREVIDENCIA 
Em "A maior recessáo exige maiores 
reformas" (977/2017), ÉPOCA analisa 
propostas necessárias para a economia 


Em geral, os políticos só pensam ne- 

les. Depois do estouro da boiada das 

contas públicas e na atual situação do país, 

algo precisa ser feito. Agora, deixar os fun- 

cionários püblicos recebendo a aposenta- 

doria integral, assim como os corruptos 
políticos, tira toda a credibilidade. 

Antonio Jose Gomes Marques, 

Rio de Janeiro, RJ 


Cadé as reformas no ámbito político e no 
Judiciário? Os que mais ganham (e, muitas 
vezes, roubam) serão poupados. E isso?” 


Daniel James, 
via Facebook 


Não importa o tamanh ) 
da sua família, a 


> “tem plano; 


Baixe o app 


Concordo que seja preciso cortar al- 

gumas coisas, mas por que não co- 

meçamos com o fim de mordomias e sa- 
lários inflados de políticos? 

Carlos Santos, 

via Facebook 


A reforma deve ser ajustada, mas é 

necessária. Bom seria se não fosse 

preciso, mas infelizmente deve ser aprova- 

da, ainda mais por causa da herança cor- 
rupta que afundou as contas do país. 

Jodeir Guimaraes, 

via Facebook 


ELOGIO PATERNALISTA 

Em “Temer merece apanhar delas” 
(977/2017), Ruth de Aquino critica discurso 
ultrapassado do presidente Michel Temer 


Sou contra a violência. Prefiro dar 

um livro de sociologia ou história 
para ele. 

Elaine Brandão, 

via Twitter 


Temer, gostando dele ou não, sempre 

foi assim. Não se poderia esperar me- 

nos de seu discurso. Se alguém se sentiu 
ofendido, está no seu direito. 

Vera Sartor, 

via Facebook 


467> 
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Meu Vivo ,sa 


SERIAL KILLER INVISIVEL 

Em “Assassino esquecido” (977/2017), 
ÉPOCA conta como um homem matou 40 
pessoas e passou despercebido por anos 


Este é o Brasil aonde a Justiça não che- 

ga, mais lenta do que uma tartaruga. 
Temos de cobrar agilidade do Judiciário! 

Ubirajar Peres, 

via Facebook 


E o povo brasileiro? Tem conserto? 

Os políticos cometem atrocidades há 

décadas e o povo nada faz. Quem é mais 
serial killer? 

Marcelo Lima, 

via Facebook 


NOVAS PAUTAS NO STF 

Em entrevista com a pesquisadora llona 
Szabó (977/2017), ÉPOCA discute o 
julgamento da regulamentação das drogas 


Vai acabar com o tráfico? Teremos 
' menos mortes por isso? 

Almir Ferreira, 

via Twitter 


Por que não expandir clínicas de rea- 

bilitacáo e inibir a entrada das drogas 

nas nossas fronteiras? O resto é demagogia 

diante de um problema tão grave. Traduz 
uma falta de sensibilidade. 

Heraldo Krivitzky, 

via Facebook 


Q Es f 
LLL: U 

MAIS COMENTADAS MAIS LIDAS MAIS COMPARTILHADAS 
Deputado sugere emenda André Ramos e Bruno Temer indica primo de 
na reforma da Previdéncia Chateaubriand se separam Gilmar Mendes em agéncia 
EXPRESSO Bruno Astuto EXPRESSO 
Lula definirá lançamento Divórcio milionário de Doda Justiça suspende 
de sua pré-candidatura Miranda chega ao Brasil propaganda do governo 
EXPRESSO Bruno Astuto EXPRESSO 
Bolsonaro só topa chapa Modelo de 67 anos é Lula definirá lançamento 
com Caiado se for o cabeça ovacionada na SPFW de sua pré-candidatura 
EXPRESSO Bruno Astuto EXPRESSO 


Temer indica primo de 
Gilmar Mendes em agência 
EXPRESSO 


Temer merece 
apanhar delas 
Ruth de Aquino 


Temer indica primo de 
Gilmar Mendes em agência 
EXPRESSO 


Como um serial killer 
passou 9 anos despercebido 
na Baixada Fluminense 


Bolsonaro só topa chapa 
com Caiado se for o cabeça 
EXPRESSO 


(s) Propina é tudo igual 


FOMOS MAL 


g) O disco Guarnieri 
Nepomuceno 
(“Doze Horas" 
977/2017) foi 
gravado pela 


Orquestra 
Filarmônica de 
Minas Gerais, não 
pela Orquestra 
Sinfônica de 
Minas Gerais. 
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DÚVIDAS: 
Manifestação ^ 
na Avenida 
Paulista, O 
radicalismo 

só atrapalha 

o debate 
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Precisamos falar 


sobre a Previdência 


A voz das ruas mostra um olhar turvo sobre 
o tema. Está na hora de superarmos os 
argumentos forçados e buscarmos um consenso 


erca de 600 mil brasileiros foram às ruas 

na quarta-feira, dia 15, para protestar 

contra as reformas da Previdência e 
trabalhista, propostas pelo governo Temer. Em 
diversas capitais, como São Paulo, que reuniu 
250 mil pessoas, os transportes públicos foram 
afetados e vias foram interditadas. Em outros es- 
tados, como Mato Grosso, professores e agentes 
prisionais pararam. Os atos mostram a preocu- 
pação legítima da população com o tema. A mo- 
bilização, no entanto, não pode frear o debate. 
Ao contrário, deve ser incorporada a ele, para 
que o Executivo e o Legislativo expliquem como 
as discussões avançam no Congresso Nacional. 


A livre manifestação é uma das belezas da 
democracia. Mas a voz das ruas evidenciou um 
olhar turvo sobre o tema. Em diversas capitais, 
sindicalistas e servidores públicos empunha- 
vam faixas com os dizeres: “Reaja ou morra de 
tanto trabalhar” ou “O déficit da Previdência 
é uma mentira inventada por Temer para am- 
pliar o lucro dos bancos”. São frases típicas da 
“pós-verdade”, que mostram que o governo está 
perdendo a guerra para a desinformação. No 
ano passado, o rombo nas contas da Previdência 
dobrou e atingiu um recorde de R$ 150 bilhões. 

A indisposição ao diálogo também preocu- 
pa. Os protestos foram palco para discursos » 


Foto: Marlene Bergamo/Folhapress 


O QL 
É ESSENCIA 
ue VO 


ii, + Essencial é quando qr 
sean mais. É quando deci 
d e nào serve. Quando voc cê E 
/ menos para o lado ma 


A 


À jid era | y 


que nào acal 


NOSSA OPINIÁO 


ELA AVISOU 
Dilma Rousseff 
quando era 
presidente. 
“Estamos 
envelhecendo 
mais e 
morrendo 
menos” 
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populistas, desonestos e intolerantes. “Nós não 
queremos discutir a proposta, nós queremos 
que o governo retire a proposta de reforma 
trabalhista, previdenciária e de terceirização”, 
disse Vagner Freitas, presidente da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), na Avenida 
Paulista. O ex-presidente Lula disse que, em 
vez de fazer a reforma, é preciso fazer a eco- 
nomia voltar a crescer — como se a reforma da 
Previdência não fosse a condição básica para 
a retomada do crescimento. 

Lula aparentemente esqueceu que sua suces- 
sora Dilma Rousseff levou o país à profunda 
recessão de hoje. Em outros tempos, a mesma 
Dilma se posicionou de maneira responsável 
sobre o tema. “O Brasil vai ter de encarar a 
questão da Previdência”, disse, em janeiro de 
2016, quando ainda estava no poder. “Estamos 
envelhecendo mais e morrendo menos. Nossa 
expectativa de vida nos últimos anos aumentou 
talvez de forma bastante significativa” avaliou. 

Agora, porém, discursos lúcidos e ponde- 
rados sobre as reformas têm ficado a cargo de 
uma parcela seleta de especialistas. Os ecos de 
suas opiniões são limitados. Ao invés de avan- 
çar, o debate retrocedeu desde que o governo 
encaminhou sua proposta para equilibrar as 
contas da Previdência, em dezembro do ano 


passado. Três meses depois, investimos tempo 
e energia para questionar a existência ou não 
de um déficit no sistema previdenciário. Tal 
discussão é uma falácia. O déficit existe, e o 
debate é sobre como evitar que aumente. Há 
anos, o gasto maior que a arrecadação resulta 
em crescimento da dívida pública, e o que o 
governo tem reforçado é que essa insusten- 
tabilidade ameaça o pagamento futuro das 
aposentadorias. É uma equação relativamente 
simples de finança básica, que independe da 
ideologia política. 

Ninguém imaginou que mexer na Previ- 
dência seria uma discussão de fácil aceitação 
popular. É essencial, inclusive, que a socieda- 
de civil esteja engajada, mas também bem in- 
formada. Nesse sentido, o governo tem uma 
enorme responsabilidade. Há uma notória 
falha de comunicação em explicar, de forma 
transparente, sistemática e didática, a gravida- 
de do problema. É preciso expor a real situação 
da Previdência, e quais os caminhos possíveis 
para equacionar suas contas. A necessidade de 
reforma não é uma questão plebiscitária. Tam- 
bém não há uma fórmula única e pronta. Para 
contribuir, a população precisa estar munida 
de informações. Só assim avançaremos para 
chegar, juntos, à melhor solução. + 


Foto: Igo Estrela/Getty Images 
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A elite da política brasileira aparece 
na delação premiada da Odebrecht. 
As investigações começam 

agora e deverão influenciar 
decisivamente as eleições de 2018 


Partido Trabalhista Brasileiro 


Partido Socialista Brasileiro 


Partido Social Democrático 


MAIS SERÁ A MESMA 


Z 


Sérgio Cabral 
PMDB |RJ 


ex-governador do Rio de 
Janeiro, atualmente preso 


Z 


Eduardo Gunha 
PMDB | RJ 


Duarte Nogueira 
PSDB | SP 


prefeito de Ribeirão Preto ex-presidente da Câmara, 


"a. atualmente preso 
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política brasileira não será a mesma depois do dia 14 de março de 2017. A delação 
premiada dos executivos da Odebrecht lança suspeitas — de corrupção e caixa dois 
— sobre a elite da política brasileira, incluindo os principais representantes dos 
maiores partidos. Estão lá dois ex-presidentes petistas, Luiz Inácio Lula da Silva e 
Dilma Rousseff. Os três principais caciques do PSDB, Aécio Neves, José Serra e 


Geraldo Alckmin. Ministros do PMDB que formam o círculo mais próximo do presidente 
Michel Temer, como Eliseu Padilha e Moreira Franco. O presidente do Senado, Eunício Oli- 
veira, também do PMDB, e o da Câmara, Rodrigo Maia, do DEM. Os poderosos de Brasília 
se perguntam — assim como os cidadãos brasileiros em geral: e agora? 


Os políticos tentarão, na medida do 
possível, garantir sua sobrevivência (leia 
mais a partir da página 34). Será difícil. 
A recente tentativa de descriminalizar o 
caixa dois, na calada da noite, enfrentou 
resistência da opinião pública e sumiu 
da pauta — na verdade, era uma tentativa 
de usar o caixa dois como desculpa para 
anistiar crimes de corrupção. A novida- 
de agora é ressuscitar uma proposta pe- 
tista de reforma política que já foi der- 
rubada várias vezes na Câmara: o voto 
em lista fechada. Se tal projeto, esdrúxu- 
lo no contexto brasileiro, for aprovado, 
os eleitores perderão a prerrogativa de 
escolher seus deputados e senadores. Em 
vez disso, votarão em partidos — e os par- 
tidos escolherão que deputados e sena- 
dores os representarão no Congresso. 
Isso garantiria a continuidade de muitos 
dos políticos atuais. Parece outra mano- 
bra fadada ao fracasso, embora não se 
possa menosprezar a capacidade de ar- 
ticulação dos políticos (leia mais na colu- 
na de Ruth de Aquino, na página 82). Os 
deputados e senadores fariam melhor se 
esquecessem os truques e malandragens 
e deixassem que tudo corresse de acordo 
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TERREMOTO 

O empresário Marcelo 
Odebrecht. A delacáo 
de seus principais 
executivos provocou 
uma comocáo inédita 
nos meios políticos 
brasileiros 


com o curso previsível das democracias. 

Isso significa, basicamente, deixar que 
a Justica siga seu rumo. Ser citado na de- 
lação dos executivos da Odebrecht não faz 
de ninguém culpado aos olhos da Justiça. 
Ainda há um longo processo de investiga- 
ções pela frente. Alguns serão inocentados. 
Outros, enquadrados no crime de corrup- 
ção, ou no de caixa dois, ou em ambos — 
são crimes diferentes, e o mesmo ocorre 
com as punições (leia mais a respeito a 
partir da página 44). Pela Justiça brasileira, 
poderão recorrer. Tal processo deve durar, 
no mínimo, dois anos, e estará em curso 
ao longo da próxima campanha eleitoral. 
Alguns dos políticos que estão hoje em 
evidência sobreviverão. Outros ficarão 
impossibilitados de concorrer. Um tercei- 
ro tipo poderá disputar cargos públicos, 
mas não terá votos dos eleitores, devido 
ao desgaste. É possível que haja uma re- 
novação bastante ampla no Executivo e 
no Legislativo (leia mais a partir da página 
58). Se o eleitor brasileiro for suficiente- 
mente sábio para deixar de fora os popu- 
listas de plantão, tal renovação pode ser 
bem-vinda. Nas democracias, os políticos 
passam — mas a política continua. > 
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Voto em listas, financiamento público, anistia. O velho poder de Brasília 
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CÚPULA 

(A partir da esq.) O senador 
Eunício Oliveira, o presidente 
Michel Temer, o ministro 
Gilmar Mendes e o deputado 
Rodrigo Maia no Planalto. 
Eles discutiram a reforma 
política - um jeito de salvar os 
investigados pela Lava Jato 


arma reformas desesperadas para sobreviver à delacáo da Odebrecht 


Foto: Antonio Cruz/Ag. Brasil 20 de margo de 2017 I ÉPOCA 135 
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Talita Fernandes e Ana Clara Costa 


foto da página anterior, feita na tarde de quarta-feira, no 
gabinete do presidente, Michel Temer, no Palácio do Pla- 
nalto, sugere um encontro calmo, cordial, institucional. 
Temer está com o presidente do Senado, Eunício Oliveira, 
do PMDB, o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, do 
DEM, e o presidente do Tribunal Superior Eleitoral e mi- 
nistro do Supremo Tribunal Federal, Gilmar Mendes. A imagem, 
entretanto, mascara o clima de urgéncia, desespero e medo que 
torna insuportável o ambiente em Brasília. Investigados pela Ope- 
racáo Lava Jato e citados na delacáo premiada dos 78 executivos da 
Odebrecht, Eunício e Maia estavam ali para debater com Temer — 
citado pela Odebrecht, mas não investigado — uma solução para que 
todos os colegas na mesma situação consigam sobreviver à aproxi- 
mação da lei de seus calcanhares. O ministro Gilmar, que pode ter 
de julgar os colegas de reunião, estava ali como uma espécie de 
consultor do Judiciário a um Legislativo que só pensa em sobreviver. 


Os quatro conversaram um dia de- 
pois que o mais devastador material da 
Lava Jato chegou a seu destino final. 
Eram 17 horas de terça-feira, dia 14, 
quando um grupo de sete funcionárias 
da Procuradoria-Geral da República 
cruzou o tapete vermelho do Supremo 
Tribunal Federal em direção à sala da 
presidente, ministra Cármen Lúcia. 
Traziam nas mãos e em um carrinho 
caixas com os 320 pedidos feitos pela 
Procuradoria, derivados dos 950 depoi- 
mentos prestados pelos executivos da 
Odebrecht. Levaram tudo à presidên- 
cia, mudando o protocolo adotado em 
envios anteriores, quando os pedidos 
foram diretamente para o gabinete do 
ministro relator. Do gabinete da minis- 
tra Cármen partiram para uma sala 
cofre no gabinete do ministro Edson 
Fachin, a quem caberá examinar o ma- 
terial. O conteúdo das pastas brancas 
promete devastar a Praça dos Três Po- 
deres: ao menos seis ministros de Te- 
mer serão investigados, sendo dois 
deles seus principais aliados — Eliseu 
Padilha, da Casa Civil, e Moreira Fran- 
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co, da Secretaria-Geral da Presidência. 
Os presidentes da Câmara — Rodrigo 
Maia, o “Botafogo” da Planilha da Ode- 
brecht — e do Senado — Eunício Olivei- 
ra, o “Índio” — também serão alvos de 
inquéritos. As investigações atingirão 
também dois ex-presidentes da Repú- 
blica, Dilma Rousseff e Luiz Inácio Lula 
da Silva, e o candidato derrotado ao 
Planalto em 2014, senador Aécio Ne- 
ves, presidente do PSDB. Na “lista de 
Rodrigo Janot”, como a relação de in- 
vestigados foi batizada, constam ainda 
outros presidenciáveis, como o gover- 
nador de Sáo Paulo, Geraldo Alckmin, 
do PSDB, e o senador José Serra, do 
PSDB, que deixou há menos de um més 
o Ministério das Relações Exteriores. 
A delacáo da Odebrecht constitui-se 
na maior ameaca da lei ao sistema de 
sustentação e boa parte da elite política 
brasileira na história recente. Ameaca, 
diga-se, amplamente amparada em 
provas de que essa turma no poder vi- 
veu de propinas pagas por empreiteiras 
que sagravam a Petrobras com obras ou 
servicos a precos superfaturados. Agi- 
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ram como donos das empresas públi- 
cas, ao colocar lá diretores encarregados 
de obter-lhes negócios. Cobraram tam- 
bém comissões para favorecer a Ode- 
brecht com leis e medidas provisórias. 
De acordo com as investigações feitas 
pela Lava Jato nos últimos três anos, 
receberam esse dinheiro sujo no bolso 
ou na forma de contribuições eleitorais 
— oficiais ou por caixa dois. Para a lei, 
não importa: era propina, fruto de cri- 
me. Agora, seus bastidores serão expos- 
tos, com direito ao serem tratados pelos 
constrangedores apelidos dados pelos 
operadores da empreiteira. 

No encontro, Michel Temer, Eunício 
Oliveira, Rodrigo Maia e Gilmar Men- 
des discutiram um projeto de reforma 
política. Esse mito da política voltou à 
vida como uma caixa de casuísmos, 
cuja função primordial é exclusivamen- 
te salvar a pele dos prováveis investiga- 
dos. Deputados e senadores voltaram a 
falar em uma mudança radical e es- 
drúxula, a introdução do voto em lista 
fechada, combinado com um fundo 
público de financiamento eleitoral. O 
tema já é discutido à luz do dia, com 
anuência do presidente da República e 
palpites de Mendes. Na lista fechada, o 
eleitor não vota diretamente no candi- 
dato a deputado ou senador de sua 
preferência: vota em uma lista de can- 
didatos. Essa lista é montada, claro, 
pelos partidos — e os atuais parlamen- 
tares certamente não ficariam fora dela. 
Tradução prática: é uma forma de o 
investigado pela Lava Jato ter lugar ga- 
rantido no veículo que pode conduzi-lo 
à reeleição; ele pode ser eleito “escon- 
didinho no meio da torcida, em vez 
de brigar por votos apenas para si, for- 
ma na qual corre mais riscos de rejeição 
pela suspeita de corrupção. 

Do ponto de vista financeiro, o di- 
nheiro público é a outra parte da so- 
lução. A delação da Odebrecht vai » 
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intoxicar ainda mais o ar, a ponto de ser 
impossível pensar na volta das doações 
privadas para as campanhas. Assim, os 
acusados de corrupção querem tam- 
bém mais dinheiro público para eleger- 
se. Renasceu, assim, a ideia de uma 
cláusula de desempenho para limitar o 
número de partidos políticos. Fácil en- 
tender: se é difícil aumentar o bolo de 
dinheiro público para campanhas elei- 
torais, o negócio é reduzir quem tem 
direito às fatias. Sempre mais rápido 
que os outros, o líder do governo no 
Senado, Romero Jucá, do PMDB, inves- 
tigado pela Lava Jato, passou a tarde da 
quinta-feira, dia 16, reunido com os 
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NAS MÃOS DELE 
O ministro Edson 
Fachin, relator 
da Lava Jato no 
Supremo. Ele 
não tem prazo 
para decidir 
sobre os pedidos 
de investigação 
de Janot 


ministros do TSE Henrique Neves e 
Tarcísio Vieira para discutir o tema, do 
qual já vinham tratando há algum tem- 
po. Sua ideia é que o fundo público 
possa receber doações de pessoas físi- 
cas: em vez de doarem aos partidos, os 
abnegados poderão doar para o fundo. 
O dinheiro seria repassado aos partidos, 
de acordo com o tamanho das banca- 


das, como já vale para a distribuição dos 
recursos do fundo partidário. 

Diante de tantas dores causadas pela 
Lava Jato, o objetivo final dos políticos 
agora é garantir a reeleição a qualquer 
custo. Mandatos são valiosos porque 
garantem foro privilegiado, ainda o ca- 
minho mais seguro para a impunidade. 
As investigações na Procuradoria-Geral 
da República andam mais devagar e os 
julgamentos no Supremo serão nume- 
rosos demais para apenas 11 ministros 
darem conta. É melhor entrar nessa fila, 
que deve andar mais devagar do que 
cair na primeira instância e ficar à mer- 
cé do juiz Sergio Moro, em Curitiba, » 
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ou de outro colega “mão pesada”, como 
Marcelo Bretas, no Rio de Janeiro. Nes- 
sa instância, a fila anda mais rápido. Na 
saída do encontro, o ministro Gilmar 
Mendes defendeu o financiamento 
público, desde que seja com a lista fe- 


a tapa e apresentar um projeto”, afir- 
mou um parlamentar da base do gover- 
no. Um dos poucos que admitem a 
possibilidade de apoiar a medida é o 
petista Carlos Zarattini, que causou 
certa confusão na residência de Rodri- 


go Maia, na segunda-feira, ao defender 
efusivamente que a Câmara apresente 
logo um projeto. Ouviu de Arthur Lira, 
do PP, que não havia o menor “clima” 
para aprovar tal medida. Rodrigo Maia, 


chada. “Não me parece adequado que 
o juiz que vai julgar os casos, resul- 
tantes das leis que saem do Congres- 
so, participe da elaboração das leis. 
Isso é uma impropriedade”, disse o 


O caminho das 
investigações 
sobre políticos que 
aparecem na lista 
da Odebrecht 


deputado Miro Teixeira, da Rede. “Es- 
ses encontros são normalmente for- 
mais. Se esse (ser investigado) fosse o 
critério para poder receber uma pes- 
soa, então eu não poderia me encon- 
trar com o deputado Miro Teixeira. Ele 
tem e já teve inquérito no Supremo. O 
objetivo da minha participação é mui- 
to claro: estou exercendo a posição de 
presidente do TSE. Meu discurso é da 
necessidade de reforma política” 
Ainda no escuro sobre a íntegra das 
acusações que virão da Odebrecht, os in- 
vestigados e candidatos a suspeitos pro- 
tagonizaram uma semana tensa no Con- 
gresso. As sessões das duas Casas foram 
esvaziadas e encurtadas. Ao deixar o ple- 
nário da Câmara no final da sessão que 
presidiu na terça-feira, Rodrigo Maia 
recusou-se a comentar a lista de Rodrigo 
Janot. O presidente do Senado, Eunício 
Oliveira, partiu para um discurso defen- 
sivo, segundo o qual “pedidos de investi- 
gação não convertem investigados em 
réus” Mas a ação não demorou a vir. Logo 
que parte da lista começou a surgir, Maia 
foi à residência oficial da presidência da 
Câmara, onde ouviu lideranças políticas 
sobre as propostas para blindar doações 
eleitorais da lei. Em última instância, o 
objetivo era abrir uma brecha para per- 
doar dinheiro recebido em caixa dois se 
fosse apenas “para campanha”, não fruto 
de propina. Ainda dói nos políticos a de- 
cisão do Supremo sobre o caso do sena- 
dor Valdir Raupp, do PMDB, que se tor- 
nou réu porque recebeu R$ 500 mil de 
propina da empreiteira Queiroz Galvão 
como doação legal para sua campanha. 
As principais conversas sobre uma 
eventual saída política coletiva foram 
conduzidas nas imediações do Con- 
gresso Nacional, nos corredores mais 
silenciosos. “Há muita gente interessa- 
da, mas ninguém disposto a dar a cara 
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O ministro Edson Fachin 
vai decidir se aceita ou 
arquiva cada pedido de 
investigação feito pela 
Procuradoria-Geral 

da República. Não há 
um prazo para isso 


Para cada pedido 

que Fachin aceitar, os 
procuradores terão 

de investigar e reunir 
provas. Ao final, poderão 
fazer a denúncia ou 
pedir o arquivamento 


Se a Procuradoria 
apresentar a denúncia, 
ela será analisada 

pela Segunda Turma 
do Supremo, onde 
estão, além de Fachin, 
os ministros Dias 
Toffoli, Celso de Mello, 
Ricardo Lewandowski 
e Gilmar Mendes 


Se os denunciados forem 
presidentes da Câmara 
ou do Senado, os casos 
serão examinados por 
todos os 11 ministros 

do Supremo 


contudo, disse que não se opõe em 
pautá-lo, desde que os apoiadores mos- 
trem quem são: “Não tenho objeção a 
nenhum tema, contanto que ele seja 
feito com nome, sobrenome e endereço 
fixo”. O desespero é grande, mas não a 
ponto de formar consenso sobre a ideia. 
Há quem avalie que a tentativa de isolar 
o caixa dois do rol de condutas passíveis 
de punição penal só levanta mais sus- 
peitas sobre as doações oficiais. 

As duas linhas de pensamento en- 
contram amparo no Palácio do Planal- 
to, ainda que abertamente o presidente 
Michel Temer admita apenas a necessi- 
dade de reforma política. Tanto no al- 
moço quanto na noite da quarta-feira, 
Temer recebeu senadores de seu parti- 
do, o PMDB, no Palácio do Jaburu, para 
falar sobre o tema. Na sequência, foi à 
casa do ministro Gilmar Mendes, que 
preside o TSE e integra o STF, onde al- 
guns políticos e embaixadores se reu- 
niram com o pretexto de homenagear 
o senador tucano José Serra pelos seus 
75 anos. Ambas as reuniões foram en- 
contros formais em que a reforma po- 
lítica foi assunto do presidente da Re- 
pública. Temer, contudo, só admitiu 
oficialmente discutir a adoção de voto 
em listas partidárias e um novo mode- 
lo de financiamento público eleitoral 
— não a anistia ao caixa dois. Escolheu 
o líder do governo no Senado, Romero 
Jucá, para tratar das duas questões. 

Com a entrega da lista de Janot, 
percebeu-se o engajamento da Procu- 
radoria-Geral da República em impe- 
dir que parlamentares consigam se 
blindar, ou “separar o joio do trigo”, 
chavão usado pelo governador Geraldo 
Alckmin (PSDB-SP), ou as “cem pratas 
para se eleger” do senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) para ilustrar a ideia de que 
caixa dois usado para o financiamento » 
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de campanha deveria ser moralmente 
aceito e julgado na esfera eleitoral, não 
penal. O Supremo parece não pensar 
assim. A Procuradoria também, tanto 
que obrigou a Odebrecht a entregar 
uma lista de doações, oficiais e não ofi- 
ciais, que eram na verdade pagamento 
de propina a políticos. Janot encontrou 
uma maneira de tentar dar outro peso 
para o financiamento ilegal desvenda- 
do pela Lava Jato. Além de inserir os 
receptores de dinheiro ilícito no rol 
penal, a equipe da PGR não vai men- 
cionar, nos pedidos de inquérito e ar- 
quivamento, os termos “Caixa Um” e 
“Caixa Dois”. Os investigadores esco- 
lheram usar a expressão “recebimento 
de vantagens”, diferenciando-as como 
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O procurador- 
geral da República, 
Rodrigo Janot. Para 
a Procuradoria, 

não importa caixa 
um ou dois: o que 
vale é se foi propina 
da Odebrecht 

para o político 


SEM BLINDAGEM L 


“lícitas e ilícitas”. Há dezenas de pedi- 
dos feitos por Janot ao Supremo em 
que as doações foram registradas na 
Justiça Eleitoral, mas a forma de rece- 
bimento traz suspeitas. Janot enqua- 
drou tais casos no Artigo 350 do Có- 
digo Eleitoral, que trata da prestação 
de informações falsas. 

Os pedidos de Janot no sentido de 
criminalizar o recebimento de tais van- 


tagens provocaram mudanças de postu- 
ra. O ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso, que dias atrás reforçara publi- 
camente a tese de “separar o joio do tri- 
go”, telefonou a senadores tucanos du- 
rante a semana passada para afirmar que 
não apoia investidas de anistia ao caixa 
dois. “Não há o menor ambiente para 
esse tipo de discussão hoje”, diz o líder 
do PSDB no Senado, Cássio Cunha 
Lima. “Nem mesmo diante da preocu- 
pação levantada com o entendimento do 
STF sobre as doações ao senador Raupp” 
A senadora Ana Amélia, do PP gaúcho, 
disse nem sequer avaliar o debate. “Sou 
contra qualquer ideia que possa anistiar 
o financiamento via caixa dois.” 

Na lista da PGR figuram diversos de- 
tentores (atuais e pretéritos) do poder 
em Brasília (leia os nomes conhecidos até 
sexta-feira, dia 17, nas páginas 30 e 31), 
além de políticos sem foro privilegia- 
do. Há também figuras como Ander- 
son Dornelles, o assessor mais próximo 
da ex-presidente Dilma Rousseff, que 
aproveitou bem seus anos em Brasília. 
O nome do presidente Michel Temer 
aparece no pedido de investigação que 
envolve o ministro da Casa Civil, Eli- 
seu Padilha. Contudo, assim como fez 
em 2015 com a ex-presidente Dilma, 
Janot vai evitar juízo de valor sobre o 
envolvimento de Temer usando como 
argumento o Artigo 86 da Constituição, 
segundo o qual um presidente da Repú- 
blica não pode ser investigado por atos 
cometidos fora do mandato. 

Apesar dos 83 pedidos de abertura de 
inquérito recebidos pelo STF até agora, o 
número de investigados deverá superar a 
marca de 100, apenas entre os que ficarão 
sob os cuidados da Corte. A lista comple- 
ta deve vir a público nesta semana. Com 
o elevado número de processos, o minis- 
tro Edson Fachin deve levar alguns dias 
para analisar todos os pedidos apresen- 
tados pela Procuradoria — a maioria deles 
acompanhados de vídeos com o teor das 
delações. A Procuradoria evitou fazer, 
desta vez — como foi feito em 2015, na 
primeira lista de Janot — um “maxipro- 
cesso”, um grande inquérito no qual um 
grupo elevado de pessoas é investigado. 
O objetivo é acelerar os desdobramen- 
tos. É justamente o que os candidatos a 
investigados não querem. + 
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Pressionados pela Lava Jato, políticos inventam uma falsa confusão entre corrupção 


ideia foi testada inicialmente 

em 2012, pelos advogados do 

ex-tesoureiro do PT Delúbio 

Soares, em julgamento no Su- 

premo Tribunal Federal: dinhei- 
ro doado por empresário às escondidas 
para um partido tinha mesmo de con- 
figurar corrupção? Por que não poderia 
indicar “apenas” formação de caixa dois 
para despesas de campanha? E caixa dois 
seria realmente um problema? Afinal, é 
uma prática tão difundida... 

Delúbio foi condenado à prisão 
(duas vezes), mas a acrobacia lógica, 
legal e moral de seus advogados rendeu 
um debate empolgado. Nos últimos 
tempos, manifestaram-se a respeito o 
ex-presidente Fernando Henrique Car- 
doso, o senador Aécio Neves (PSDB- 
MG), o presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Gilmar Mendes, e o presiden- 
te da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
No ano passado, já havia se ocupado do 
tema também o entáo ministro da Se- 
cretaria de Governo, Geddel Vieira , 
Lima. A discussão atual já envolveu o i 
presidente Michel Temer. O medo que 
se espalha em Brasília é que políticos e 
partidos apanhados no ato de receber 
dinheiro sem o devido registro nas con- 
tas eleitorais sejam acusados por cor- 
rupcáo passiva. Esse é o crime que o 
agente püblico comete ao receber uma 
vantagem ou a promessa dela em troca 
de oferecer ao agente privado um be- 
nefício ou a promessa dele (leia o qua- 
dro). O agente privado, por sua vez, 
comete o crime de corrupção ativa. 

Quando investigadores da polícia, 
procuradores e juízes deparam com 
esquemas criminosos complexos e du- 
radouros, como o que se apropriou da 
Petrobras, é realmente difícil definir se 
um empresário doador esperava um 
benefício específico ou apenas contava 
com a manutencáo de um certo am- 
biente propício a seus negócios. Tal 


O pagamento ao corrupto pode « 
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e caixa dois. Tentam fugir da acusação mais grave e blindar-se contra a mais branda 
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prisão. A omissão de informação como contas de campanha 
viola o Código Eleitoral e as leis 9.504 de 1997 e 9.096 de 
1995 (que exigem identificação de doadores e doações, 
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dúvida só pode ser dirimida com in- 
quéritos sólidos. O problema, para os 
círculos políticos, é que corrupção vem 
resultando em prisões. Por compara- 
ção, as punições por uso de caixa dois 
parecem brandas. 

Do ponto de vista de quem pode ser 
acusado de ambos, a reação natural 
diante da temporada de prisões é recor- 
rer à tática Delúbio (“usei só caixa dois 
e isso não é um problema”), agora com 
uma firula a mais. O uso de caixa dois, 
ou contabilidade paralela, em eleições 
não é definido no Código Penal. Por 
isso, não é crime no sentido jurídico 
estrito. Além disso, em sua proposta 
com dez medidas contra a corrupção, 
transformada em projeto de lei no ano 
passado, o Ministério Público Federal 
informou desejar a “criminalização do 
caixa dois”. Congressistas mais marotos 
passaram a alardear: se o MPF quer cri- 
minalizar, isso significa que atualmente 
náo é crime (curiosamente, os mesmos 
congressistas que levaram ao pé da letra 
esse item ignoraram os demais na pro- 
posta do MPE, que fecharia o cerco em 
torno dos corruptos). Mas esse debate, 
que inclui a possibilidade de anistia a 
quem praticou contabilidade paralela 
nos últimos anos, é uma cortina de fu- 
maca. Trata-se apenas do acréscimo de 
uma cambalhota final na sequéncia 
acrobática testada anos atrás pelos 
advogados de Delúbio. Definições con- 
tidas no Código Eleitoral e em ao me- 
nos duas leis tornam bem fácil detectar 
no uso de caixa dois uma infração pu- 
nível com multa, prestação de serviços 
comunitários e, sim, também prisão. 
Naquele julgamento em 2012, a minis- 
tra do STF, Cármen Lúcia, já havia de- 
monstrado seu incômodo diante da 
tentativa de banalização da contabili- 
dade paralela. “Caixa dois é crime e 
agressão à sociedade”, afirmou. Assim 
como a corrupção. 
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ENTREVISTA 


IAIN MCMENAMIN 


“O CAIXA DOIS TORNA 


0 GOVERNANTE REFEM" 


O autor de um estudo internacional sobre financiamento 
de campanha e corrupção diz que o dinheiro não declarado 
aumenta a cumplicidade entre um político e seus doadores 


Marcelo Moura 


s doações para a campanha presidencial de 2014 so- 
maram R$ 1 bilhão, segundo a prestação de contas 
feita pelos partidos ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) — sem contar o dinheiro de caixa dois. Metade 
desse montante foi doada por 19 grupos privados. 
Dos dez maiores doadores, cinco eram empreiteiras. O que 
tanto dinheiro diz sobre as empresas que doaram, sobre os 
partidos que receberam, sobre o sistema eleitoral e sobre a 
estrutura de poder do país? Parte da resposta — a parte mais 
sórdida, com nomes, negociatas e valores — é revelada diaria- 
mente em depoimentos à Operação Lava Jato. Outra parte 
— a lógica que favorece a promiscuidade entre empresas e 
políticos — é apresentada pelo livro If money talks, what does 
it say? (Se o dinheiro fala, o que ele diz?), inédito no Brasil, de 
Iain McMenamin. Professor de política da Dublin City Uni- 
versity, na Irlanda, McMenamin analisou as doações eleitorais 
feitas por 960 empresas, num intervalo de sete a 17 anos, a 
partidos políticos da Alemanha, da Austrália e do Canadá. 
Essa inédita comparação entre países permitiu isolar caracterís- 
ticas institucionais que favorecem ou dificultam a corrupção. 


- O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
disse que “há uma diferença entre quem recebeu re- 
cursos de caixa dois para financiamento de atividades 
político-eleitorais” e aquele que “obteve recursos para 
enriquecimento pessoal”. Faz diferença se a pessoa rece- 
beu dinheiro ilícito para ficar mais poderosa ou mais rica? 
lain McMenamin - Existe diferença entre os dois casos, mas é 
difícil saber qual é o pior (risos). Receber dinheiro irregular 
em nome de um partido, em nome de um programa de 
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governo em favor dos cidadáos, soa melhor do que receber 
para gastar com roupas caras. Mas temos aqui um paradoxo. 
Guardar o dinheiro para si pode ser melhor, para o país, do 
que empregá-lo numa campanha eleitoral vencedora. Um 
partido corrompido alçado ao poder causa um dano maior, 
em termos de políticas públicas e tomada de decisões, do que 
um político corrompido e rico fora do poder. 


- Gilmar Mendes, um juiz da Suprema Corte, disse 
que caixa dois não é necessariamente corrupção. Como o 
assunto é tratado pela Justiça de outros países? 
McMenamin - A maioria das Cortes restringe sua visão de 
corrupção ao suborno clássico: concessão de um benefício 
objetivo, que não seria dado se não houvesse aquela doação 
de dinheiro. Isso é crime no mundo todo. Alguns países 
adotam uma visão mais ampla, mais sensível à opinião 
pública: corrupção é quando interesses privados se infil- 
tram no sistema político. Quando formuladores de políticas 
públicas, em vez de pensar por suas ideologias, pensam por 
seus doadores. Mesmo sem haver uma ligação objetiva entre 
o dinheiro dado e a tomada de decisão política. 


- O caixa dois favorece a corrupção? 
McMenamin - Sim. Doações de caixa dois tornam a corrup- 
ção muito mais provável. Por não terem transparência, elas 
deixam o governante muito mais livre para favorecer seus 
doadores, sem ser acusado pela sociedade de estar retribuin- 
do um favor. Também tornam o governante refém. Ele sabe 
que pode se prejudicar se a empresa quebrar o silêncio e 
revelar a irregularidade. > 


TRANSPARENCIA 

O professor 

de política lain 
McMenamin. 

“O financiamento 
público de campanha 
custa menos 

à sociedade”, diz 
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ENTREVISTA 


ÉPOCA - No Brasil, empresas ligadas ao Estado respon- 
dem por cerca de 25% do Produto Interno Bruto. O gover- 
no federal tem autonomia para conceder desonerações 
fiscais, e os bancos estatais escolhem a quem emprestar 
dinheiro com juros abaixo do mercado. Como isso torna 
a corrupção atraente? 

McMenamin - Governos onipresentes e discricionários são 
uma das principais causas de corrupção em vários países. 
Economias de Estado nas quais o governo distribui regu- 
larmente benefícios valiosos para certas empresas levam a 
uma briga entre empresários, a fim de influenciar o siste- 
ma político. Controlar a formulação de políticas públicas 
torna-se uma tentação muito forte. 


ÉPOCA - Como dificultar a corrupção em países com 
Estado onipresente? 

McMenamin - Isso é bem fácil. Fazer a reorganização ne- 
cessária depende principalmente de vontade política. Or- 
ganizações como a Transparência Internacional e o Banco 
Mundial já desenvolveram protocolos 
sobre como combater a corrupção em 
cada setor da economia. Decisões de Es- 
tado que favorecem determinados gru- 
pos deveriam ser tomadas não por um 
indivíduo, mas por grandes grupos de 
pessoas. Quanto mais votos são neces- 
sários, maior é a dificuldade de comprar 
uma decisão favorável. O Estado tam- 
bém deveria evitar tomar decisões que 
afetem uma empresa específica. No mí- 
nimo, deveria afetar setores por inteiro. 
É o que ocorre na Alemanha. O Estado 
alemão é bastante presente na economia, 
mas o grau de corrupção é baixíssimo. O governo não trata 
com empresas, apenas com associações setoriais. Claro que, 
em certos setores, isso é mais difícil. No Brasil, ao menos nos 
setores de petróleo e construção civil, o suborno é o sistema. 


ÉPOCA - Por que empresas de construção e petróleo se 
envolvem tanto em escândalos de corrupção? 
McMenamin - Uma razão é a necessidade que essas empre- 
sas têm de pedir aprovações ao Estado. Uma montadora, 
como a Volkswagen, pode fabricar milhares de carros, todos 
iguais, sem lidar com o governo. Já nos setores de petróleo 
e construção, a cada novo empreendimento você precisa 
recorrer ao governo para autorizar o projeto e dar acesso 
à infraestrutura. Quando o cliente é o governo, a relação 
de dependência é ainda mais íntima. Você não fecha um 
contrato para construir 100 hospitais nos próximos 20 anos. 
Cada obra é um contrato novo, com gastos novos, pouco 
comparáveis aos da última empreitada. Outro complica- 
dor é a quantidade de dinheiro em espécie que circula na 
construção. Muitos operários são pagos em dinheiro vivo. 
Quando há muito dinheiro vivo, é mais fácil evitar o con- 
trole da Receita e pagar propinas. 
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Iain McMenamin 


ÉPOCA - Seu livro relata a proibicáo de doacóes eleitorais 
feitas por empresas no Canadá. Como essa mudanca 
afetou a relação entre políticos e empresários? 
McMenamin - Quando as doações eram permitidas, os polí- 
ticos gastavam bastante tempo em encontros com empresá- 
rios. Primeiro, para pedir dinheiro e, depois, para agradecer. 
Isso dava às empresas um acesso extra e, naturalmente, uma 
influéncia extra sobre o sistema político. 


ÉPOCA - No Brasil, discute-se a adoção do voto em lista 
fechada para eleicóes do Legislativo. O eleitor votaria em 
uma lista de candidatos do partido, em vez de votar no 
candidato. A lista dificultaria a corrupção eleitoral? 
McMenamin - Não sei. A vantagem do voto em lista é impedir 
a relação direta de gratidão entre candidato e doadores. E, 
como há menos alternativas na disputa, a campanha tende 
a ficar mais barata. Por outro lado, o sistema de lista fechada 
poderia proteger suspeitos de corrupção. O eleitor não teria 
como preterir os candidatos que considera corruptos. 


ÉPOCA - O senhor defende o financia- 
mento público de campanhas eleitorais? 
McMenamin - Defendo. É uma ideia im- 
popular, eu sei. Mas o custo de subsidiar a 
campanha é bem pequeno se comparado 
ao custo das ineficiências de um Estado 
com prioridades distorcidas, ou ao cus- 
to de um escândalo como o que o Brasil 
atravessa. As campanhas eleitorais brasi- 
leiras são caras. É um país muito grande 
e complexo. Tem regime presidencialista, 
que é intrinsecamente caro. Eleições pre- 
sidenciais são sobre indivíduos. A cada 
novo indivíduo, faz-se necessária uma ampla campanha 
de apresentação. Sei que Dilma Rousseff não era muito co- 
nhecida, quando se candidatou a presidente. O Partido dos 
Trabalhadores consumiu muito dinheiro para apresentá-la. 


ÉPOCA - Doações eleitorais privadas são ruins para a 
democracia? 

McMenamin - Há duas razões para a doação de dinheiro a 
um partido ou um político: a ideológica e a pragmática. A 
doação ideológica é uma forma de participação política. 
Quem doa para um único partido sugere preferência por 
uma certa visão de mundo. Isso é positivo. Já quem doa para 
os dois lados de uma disputa não expressa uma preferência 
ideológica, mas a vontade de ter influência política. É um 
indicativo de disposição para corrupção. A melhor forma de 
injeção de dinheiro privado no sistema político vem na forma 
de pequenas doações de muitos eleitores. No Canadá é assim. 
Buscar esse apoio exige comprometimento do político com 
um interesse coletivo. No entanto, se você tem um pequeno 
grupo de grandes doadores, isso é negativo. Às vezes, isso será 
um suborno. Muitas vezes, isso levará ao favorecimento dos 
interesses de um certo grupo, acima do interesse público. + 


or 


Os mais de 100 mil colaboradores da BRF, fundadores, acionistas e executivos 
vêm falar com os milhões de consumidores cuja confiança conquistaram em 
82 anos de história. 

O que vai pautar esse comunicado são as palavras que sempre nos guiaram 
em toda nossa história: a verdade, o respeito, a qualidade e a transparência. 


A VERDADE 
A BRF não compactua com nada que coloca em risco sua credibilidade e sua 
alta reputação. 


O RESPEITO 

A BRF respeita seus consumidores e as leis de nosso país e por isso cumpre 
todas as normas e regulamentos referentes à produção e à comercialização 
dos seus produtos. 


A QUALIDADE 
A BRF assegura sua alta qualidade e a segurança dos seus produtos e garante 
que não há qualquer risco para seus consumidores. 


A TRANSPARÊNCIA 

Os mais de 100 mil colaboradores da BRF são os maiores interessados em 
cuidar de sua reputação de qualidade - seu maior patrimônio - e comunicarão 
pessoalmente aos consumidores qualquer desvio individual e isolado que 
não esteja em linha com sua histórica qualidade e reputação. 


Afinal, como disse nosso fundador: 


"A GENTE SÓ PRODUZ OS 
ALIMENTOS QUE A GENTE COLOCA 
NA MESA DE NOSSAS FAMÍLIAS.” 


TEATRO DA POLÍTICA 


O réu no palanque 


Bater na reforma da Previdéncia é 
o remédio de Lula para aprumar-se 
após o interrogatório da Lava Jato 


Leandro Loyola 


juiz Ricardo Leite, da 10? Vara 

Federal, em Brasília, cumpre 

os procedimentos rotineiros 
de um depoimento. Esclarece ao réu, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
o que acontecerá, do que ele é acusado 
e que pode ficar calado, se preferir. “Em 
síntese, a denúncia fala da existência de 
uma organização criminosa”, diz Leite. 
Nesse momento, sentado a sua frente, 
Lula cofia o bigode. Respira pesado, o 
que fica claro pelo estufar de seu peito, 
onde paira uma de suas gravatas mais 
usadas, listada de azul, branco e amare- 
lo. O nome dele, Lula, é lido como um 
dos acusados de serem parte da organi- 
zação. O juiz prossegue. “A denúncia fala 
que os denunciados teriam se esforçado 
para evitar — ou para ao menos modular 
— e conseguiram retardar a celebração 
de um acordo de colaboração premiada 
entre o Ministério Público Federal e 
Nestor Cerveró. O senhor tem conheci- 
mento desses fatos” Lula aquiesce. Com 
a licença de Leite, discursa por seis mi- 
nutos sobre seu governo, a injustiça que 
diz sofrer e que responderá a tudo. 
“Adentrando então a peça acusatória, 
senhor Luiz Inácio..”, diz o juiz. 

Na manhã da terça-feira, dia 14, Lula 
era só Luiz Inácio, estava ali porque é réu, 
acusado pelos procuradores de, ao lado 
do ex-senador Delcídio do Amaral, do 
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banqueiro André Esteves e do empresá- 
rio José Carlos Bumlai, de quem é pró- 
ximo, entre outros, tentar evitar que o 
ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró 
contasse à Lava Jato o que sabia (nào 
adiantou muito: o plano vazou, Delcídio 
foi preso e Cerveró fez o acordo) — e ar- 
ruinar PT, PMDB e Bumlai. Era seu pri- 
meiro interrogatório. Lula estava inco- 
modado, irritado, como é normal 
acontecer a qualquer pessoa na mesma 
situacáo. “Tenho sido vítima de um mas- 
sacre. Eu acho que todos aqui tém di- 
mensáo do que é um cidadáo que foi 
presidente da República, que foi consi- 
derado o mais importante presidente da 
história deste país, que fez com que o 
Brasil fosse respeitado no mundo intei- 
ro, de repente é pego de surpresa por 
manchetes de jornais todo santo dia.” É 
difícil para Lula ser cidadáo comum. 
Lula tentou ser presidente durante o 
depoimento. Respondeu concisamente 
ou tergiversou nas perguntas mais cap- 
ciosas. Procurou discursar. Mas, em vez 
de cerimonial e plateia, havia um juiz. 
Ricardo Leite o interrompia. Lula sus- 
tentou que pouco vira Cerveró e não 
acompanhava de perto a gestão da Pe- 
trobras. “Em todo tempo, eu só parti- 
cipei de uma reunião na Petrobras”, 
disse. “Mas o senhor afirmou que, em 
seu governo, o presidente participava 


DOIS LULAS 

Lula discursa em São 
Paulo (no alto) e depõe 
em Brasília (acima). No 
palanque, ele atacou a 
reforma da Previdência. 
Para o juiz, tergiversou 
em certas perguntas 


mais das decisóes da Petrobras”, diz o 
juiz — e citou depoimentos como o de 
Delcídio do Amaral. “Não, eu não par- 
ticipava”, afirma Lula. Olhar fixo, ele diz 
que o governo participa via o conselho 
da Petrobras. “Se o senhor quiser, a gen- 
te pode ver o vídeo. Eu trouxe aqui”, diz 
o juiz. “Não precisa”, diz Lula e pisca 
os olhos nervosamente. 

Lula ficou incomodado mesmo quan- 
do as perguntas chegaram a José Carlos 
Bumlai. “Era meu amigo. Conversava 
com ele”, disse. Com que frequência? 
“Ah, não sei, querido...” disse, enfastia- 
do. Com dedo em riste, diz que respei- 
ta Bumlai e que não levava ninguém 
para casa para discutir negócios. Foram 
48 minutos difíceis, nos quais Lula res- 
pondeu a perguntas do juiz, do procu- 
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rador Ivan Marx e de advogados de 
defesa dos outros acusados. 

Lula preparou o terreno para o des- 
gaste que o depoimento causaria. No 
dia anterior, discursou no evento de 
uma entidade de trabalhadores rurais, 
em Brasília. Deixou a plateia desejosa 
de ouvir que será candidato à Presidên- 
cia em 2018. Desse modo, garantiu que 
o noticiário do dia do depoimento o 
mostrasse em uma situação favorável. 
Lição de estratégia política. No dia se- 
guinte ao depoimento, foi à Avenida 
Paulista discursar diante de milhares de 
pessoas, conclamadas por sindicatos a 
protestar contra a reforma da Previdên- 
cia. “Eu queria que o (ministro Henri- 
que) Meirelles e o (presidente Michel) 
Temer ouvissem o recado de vocês. A 


Previdência tem problema? Tem. Quer 
resolver? Em vez de fazer a reforma, faça 
a economia voltar a crescer, a gerar em- 
prego, aumenta os salários e a receita 
vai voltar a crescer”, disse. 

Palanque é lugar de agradar à plateia; 
dane-se a coerência econômica. Em 
2003, o governo Lula aprovou uma re- 
forma da Previdência que gerou pro- 
testos por taxar servidores aposentados, 
estabelecer um teto para os benefícios 
e idade mínima para aposentadoria. 
Lula ainda fará muitos discursos polí- 
ticos, assim como terá de ir a interro- 
gatórios. O da semana passada foi o 
primeiro de uma das cinco ações contra 
ele, decorrentes da Lava Jato — três correm 
em Brasília, outras duas em Curitiba. 
É só o começo. * 
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POLÍCIA EM PERFIL 


Aline Ribeiro, de Campo Grande 


juiz federal Odilon de Olivei- 
ra destranca uma gaveta de 
documentos sigilosos e retira 
um livro de capa dura preta, 
com letras douradas. O ar condiciona- 
do congelante de sua sala ameniza os 
37 graus de temperatura em Campo 
Grande naquela tarde de sexta-feira. 
No calhamaço de quase 300 páginas, 
escrito e encadernado por ele, Odilon 
guarda uma compilação de provas e 
memórias das ameaças de morte mais 
bem arquitetadas que sofreu em seus 
30 anos na magistratura federal. “Esse 
seboso aqui eu condenei”, afirma, sem 
esconder o orgulho, depois de deslizar 


o dedo pelo sulfite e parar no nome de 
um dos traficantes. 

Folheia a obra com agilidade e apon- 
ta mais um, depois outro e mais outro — 
e assim se alonga por mais de uma hora, 
revisitando as histórias de cada um de 
seus algozes que acabou por prender. 
Ao cruzar com um bilhete embalado 
num plastiquinho e grampeado numa 
folha — uma ameaça do traficante Jorge 
Rafaat Toumani, na época considerado 
o “rei da fronteira” —, apressa-se: “Está 
vendo aqui? À vagabundagem me cha- 
ma de Odi”, diz, mostrando seu apelido 
no papel. “O cabra escreveu de pró- 
prio punho e mandou me entregar. » 


SEM FOLGA 
Odilon de 
Oliveira chega à 
Justiça Federal 
no começo de 
março. Policiais 
o acompanham 
24 horas por dia 
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POLÍCIA EM PERFIL 


Naquela época, minha cabeça valia só 
uns R$ 500 mil. Eu ainda era barato” 
Solta uma gargalhada. 

Aos 68 anos recém-completados, 
doutor Odilon, como todos o conhecem, 
é um dos mais temidos juízes brasileiros 
que trabalham no combate ao narco- 
tráfico. Sua trajetória profissional cole- 
ciona condenações dos mais influentes 
traficantes de drogas com atuação na 
fronteira do Brasil com o Paraguai e 
a Bolívia. Mandou prender o carioca 
Luiz Fernando da Costa, o Fernandinho 
Beira-Mar. E o paranaense Luiz Carlos 
da Rocha, o Cabeça Branca, considerado 
pela Polícia Federal o maior narcotrafi- 
cante internacional do país. 

Em suas três décadas como juiz fe- 
deral, Odilon não só colocou na cadeia 
algumas centenas de criminosos, como 
também esvaziou as contas bancárias das 
quadrilhas. “Se você só prende, os bandi- 
dos continuam mandando lá de dentro 
e, quando saem, usufruem de tudo aqui 
fora. Se você confisca os bens, dá um 
duro golpe na espinha dorsal da orga- 
nização. Ela fica sentada no chão como 
um João Sem Terra, não se levanta nun- 
ca mais”, afirma. Confiscou 282 imóveis 
do crime, 761 veículos e 27 aeronaves 
— parte deles vendida em leilões por um 
total de R$ 27 milhões. Seu legado como 
juiz, entretanto, ficará por aqui. 

No final de fevereiro, Odilon anunciou 
no Facebook que vai se aposentar. Pediu 
a contagem do tempo de trabalho e ago- 
ra espera o término do trâmite, previsto 
para meados de setembro. “Já queria ter 
parado há uns dois anos, mas preciso an- 
tes resolver minha segurança. Se sair na 
rua sozinho, tomo uma surra de porre- 
te”, diz. “Virei refém da toga” Odilon é o 
único juiz do Brasil que conta com uma 
operação permanente da Polícia Fede- 
ral (PF). Há 18 anos, é acompanhado 24 
horas por dia, sete dias por semana, por 
uma escolta armada com pistolas e sub- 
metralhadoras. Sua casa é monitorada 
por câmeras de segurança. O carro que 
usa, um SW4 prata, tem uma blindagem 
que suporta tiros de fuzil. Assim que pa- 
rar de trabalhar, Odilon deverá perder 
todo esse aparato. A portaria do Minis- 
tério da Justiça que trata da segurança 
de autoridades, de 8 de janeiro de 2001, 
não menciona casos de aposentadoria. 
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Procurada, a PF afirmou que ainda não 
tem uma definição sobre esse caso. 

Odilon debocha da “vagabundagem”, 
mas conhece bem seu poder de retalia- 
ção. Já esteve na iminência da morte em 
pelo menos dois atentados. O mais grave 
ocorreu em 2005. Num hotel do Exérci- 
to em Ponta Porã, uma cidade de Mato 
Grosso do Sul na fronteira com o Para- 
guai, Odilon dormia numa madrugada 
de abril quando foi acordado com tiros. 
“Os estampidos estavam tão próxi- 
mos que pareciam ser dentro do quarto. 
Pá-pá-pá-pá-pá”, diz. “Fiquei quietinho, 
com receio.” Odilon nunca diz que tem 
medo. Receio é o mais perto de medo 
que admite ter sentido. 

Na mesma época, traficantes da re- 
gião formaram um consórcio para as- 
sassinar Odilon. Cada um dos chefões 
do crime deu uma quantia de dinheiro. 
O juiz estava em Ponta Porã para dar 


VAIDOSO 

Odilon cuida da 
alimentação, faz as 
unhas no salão e não 
dispensa a academia. 
São pequenos 
prazeres que lhe 
restaram numa 

vida de privações 
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vazão aos processos judiciais acumula- 
dos. Passou uma temporada de pouco 
mais de um ano. Por três meses dormiu 
no próprio Fórum, que se tornou uma 
espécie de bunker para acomodá-lo. 
Num colchonete no chão iluminado 
por um abajur, passava madrugadas 
estudando as ações e tomando uísque. 
A bandidagem enlouqueceu. 

O brasileiro de origem libanesa Jorge 
Rafaat Toumani, assassinado com uma 
metralhadora .50 numa ação cinema- 
tográfica no ano passado, era um dos 
que compunham o consórcio. O bilhete 
mandado por ele, do qual Odilon zom- 
bou naquela tarde de sexta-feira em seu 
gabinete, foi um entre dezenas de reca- 
dos. A organização criminosa paulista 
Primeiro Comando da Capital (PCC) 
já ofereceu R$ 1,5 milhão a quem en- 
tregasse Odilon morto. A facção carioca 
Comando Vermelho (CV) afirmou que 
pagava R$ 2,5 milhões, segundo inves- 
tigações da polícia brasileira. Odilon é 
uma unanimidade, capaz de unir con- 
correntes como Rafaat, PCC e CV. 

Diante de tantas notícias de amea- 
ças, Odilon já acabou sendo dado como 
morto. Em 2006, recebeu um convite 
para participar de uma solenidade no 
Espírito Santo. Só no decorrer do even- 
to percebeu o equívoco. Todos os home- 
nageados haviam morrido no exercício 
de sua profissão: o jornalista Tim Lo- 
pes, a missionária americana Dorothy 
Stang, o juiz corregedor de Presidente 
Prudente José Antonio Machado Dias... 
Odilon era o único vivo. “Eu mesmo fui 
receber minha homenagem póstuma. 
Achei um barato, sabe?” 

Desde que pediu proteção à Justiça 
Federal, em junho de 1998, Odilon vive 
enclausurado como os traficantes que 
manda prender. Sonha sempre que pula 
o muro e foge da escolta, e depois acaba 
por se arrepender. Odilon nunca entra 
numa sala imediatamente depois de 
abrir a porta — assim que gira a chave, 
um agente se antecipa para se certificar 
de que não há ninguém à espreita. De- 
pois que passou a andar na companhia 
dos policiais, nunca mais visitou a mãe, 
já falecida, na tentativa de preservá-la. 
Pagava um táxi para ela ir até ele. 

Os prazeres mais simples se tornaram 
um suplício. Odilon costumava correr » 
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POLÍCIA EM PERFIL 


na rua toda semana, até que os policiais 
descobriram um plano para matá-lo 
no trajeto. Passou a usar a pista de um 
quartel do Exército. Mas a burocracia 
para recebê-lo era tamanha — o pedido 
era feito via ofício, e a resposta com a 
liberação vinha cerca de um mês mais 
tarde — que ele capitulou. Corrida agora 
é só na esteira de casa ou na academia. 
“Entrei nessa academia há quase 30 
anos, meu convívio social é ali”, diz. A 
Polícia Federal recomendou a Odilon 
cortar também as idas à academia, um 
padrão de rotina perigoso. Por ofício, 
Odilon respondeu que não obedeceria. 
“Então vou comprar um carro-forte e 
me trancar dentro...” afirma. 

A família também paga um preço 
alto. Odilon é casado com Maria Divina 
há 42 anos. Tem uma filha e dois filhos, 
todos formados em Direito. A menina 
mora em São Paulo, 


todos os dias uma marmita para a Jus- 
tiça Federal. O cuidado tornou-se ne- 
cessário depois que a PF descobriu um 
plano para envenená-lo. Os traficantes 
tentaram subornar soldados do Exército 
nos tempos em que Odilon morava em 

Ponta Porã para batizar sua comida. 
Odilon é conhecido pelo estilo linha- 
dura com os bandidos. Durante um 
julgamento no começo de março, na 3º 
Vara de Mato Grosso do Sul, ouviu por 
cerca de três horas dois investigados por 
tráfico de drogas. Seu tom de voz era o 
mesmo de quando trava uma conversa 
cordial. Odilon tampouco alterou as ex- 
pressões faciais. Contudo, foi tão deta- 
lhista nos questionamentos que parecia 
difícil engambelá-lo. O primeiro suspeito 
começou negando o crime. Aos 12 minu- 
tos, confessou. Aos 44, caiu no choro. O 
segundo réu respondeu a 53 perguntas 
de Odilon num pe- 


longe das ameaças. ríodo de dez minutos. 
O do meio, numa E Acabou também por 
residência colada à O JUIZ ODILON DE confirmar sua partici- 
dos pais, também l | pação no crime. 

monitorada. O mais OLIVEIRA PRETENDE Antes de condenar 
novo nunca mudou PROCESSAR A UNIÃO alguém, Odilon colo- 
de casa. Odilon e a ca a vida do réu sob 
mulher nunca mais PARA CONSEGUIR rigoroso escrutínio. 
puderam frequentar A PERMANENCIA No auge das grandes 
as aulas de polca pa- DA ESCOLTA operações na frontei- 


raguaia, uma dança 

popular na região da 

fronteira, programa que adoravam. Pelo 
volume de trabalho, o casal tampouco 
consegue viajar. O lugar mais distante 
em que já estiveram é a Argentina. 

Os amigos também foram rareando. 
Para as poucas festas que oferece em sua 
casa, Odilon convida somente autori- 
dades, como generais e o governador. 
No casamento de um dos filhos, Odi- 
lon tirou a mulher para dançar e se viu 
cercado de casais de policiais à paisana 
rodopiando ao redor. Precisavam prote- 
ger o juiz, mas sem chamar a atenção dos 
convidados. O juiz passa sábados e do- 
mingos às voltas com processos. Vez ou 
outra, vai ao shopping e deita na rede em 
casa para ler (adora literatura policial, 
mas não está lendo nada no momento). 

Até a mais elementar atividade diá- 
ria requer cautela. Odilon quase nun- 
ca come fora de casa. Sua alimentação 
é preparada pela empregada, e ele leva 
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ra, autorizava mais de 
1.000 interceptações 
telefônicas por mês durante as investiga- 
ções. Sua lealdade aos policiais federais, 
parceiros na missão, é notável. Certa vez, 
um delegado novato proibiu os agentes 
de se encontrar com Odilon para atua- 
lizá-lo do andamento dos casos. Queria 
ele próprio se reunir com o magistrado. 
Odilon sentou-se diante do delegado e 
disparou questionamentos. Sem respos- 
ta para boa parte deles, o delegado levou 
um sermão e os policiais retornaram. 
O perfil duro vem da criação. Seus 
pais, agricultores de subsistência da pe- 
quena Exu, no sertão de Pernambuco, 
deram aos oito filhos uma educação 
rigorosa. “Lembro deles dizendo para 
a gente nunca pegar no alheio”, diz. 
Como inúmeros nordestinos, sua famí- 
lia migrou para o sul para fugir da seca. 
Viajou de pau de arara, comendo ba- 
nana e farinha. Odilon tinha só 4 anos 
na época, mas até hoje preserva um 


ALVO 

Em seu gabinete, 
Odilon veste colete 

à prova de balas de 
fuzil. No detalhe, a 
ameaca de morte que 
recebeu do então rei 
da fronteira, Jorge 
Rafaat Toumani 


forte sotaque pernambucano. O nome 
de sua cidade natal ele pronuncia com 
um acento imaginário no “e” (É-xu). 

Assim que chegou a Mato Grosso do 
Sul,a família comprou um pedaço de ter- 
ra. Odilon ia para a roça durante o dia e à 
noite estudava numa escola improvisada 
no quintal. Um conhecido com primá- 
rio completo ensinava a lição às crianças 
sob a luz de uma lamparina. A geração 
de Odilon foi a primeira da família a 
conhecer as letras. O pai só sabia assinar 
o nome; a mãe, nem isso. Quando apren- 
deu a ler, Odilon reunia os parentes e lia 
literatura de cordel em voz alta. Treinava 
a leitura e ainda os entretinha. 

A convite de um primo vereador, Odi- 
lon saiu da colônia para estudar na cidade. 


Fotos: Emiliano Capozoli/ÉPOCA 


O primo despertou no menino a vonta- 
de de cursar uma faculdade de Direito. 
“Meu primo contava causos de advogado 
que soltava preso. Então pensei: “Quero 
ser isso aí”, diz. Seu mundinho se abriu. 
Já na faculdade, descobriu que, além de 
soltar, poderia mandar prender. Come- 
çou a sonhar com a magistratura. 

É assim, numa constante expansão de 
horizontes em mundos recém-descober- 
tos, que Odilon escolhe seus objetivos de 
vida. Depois de dois anos como advoga- 
do, passou no concurso para procurador 
federal (em 2º lugar). Depois para pro- 
motor de justiça (em 10º). Então para 
juiz estadual (em 2º). E, por fim, para 
juiz federal (em 19%). Com a altivez de 
quem reconhece o longo caminho que 


percorreu, Odilon faz questão de enfati- 
zar suas boas colocações nos concursos 
ao relembrar sua trajetória. 

Odilon é declaradamente vaidoso, um 
dos poucos prazeres que ainda consegue 
manter. Já fez cirurgia plástica para cor- 
rigir as bolsas debaixo dos olhos e Botox. 
Apara a barba todos os dias, inclusive em 
feriados, e sempre carrega uma escova de 
cabelo no carro. Vai à manicure para tirar 
a cutícula das unhas das mãos e dos pés 
uma vez por semana. Numa sexta-feira 
de março, Odilon chegou ao salão de be- 
leza, cumprimentou a cabeleireira e uma 
cliente com bobes no cabelo e seguiu 
para o espaço privado onde é atendido. 
Como estava com pressa, fez só a mão. 

Depois de mandar soltar e mandar 
prender nos mais de 40 anos no serviço 
público, Odilon cogita agora fazer suas 
próprias leis. Há mais de dez anos, o juiz 
é sondado por partidos para entrar na 
política. Há cinco, passou a refletir sobre 
o assunto. Agora, com a aposentadoria, 
a ideia começa a ser amadurecida. Se 
aceitar algum dos muitos convites, se 
candidatará para o Senado. “Reconheci- 
mento popular eu tenho, mas náo sei se 
é meu perfil. A política é, digamos as- 
sim, uma devassidáo muito grande. De 
repente, a gente val para lá e é aquele 
covil, aquela coisa danada, um aborre- 
cimento do capeta”, diz. Odilon afirma 
que náo iria para um partido grande, 
como PT, PSDB ou PMDB. Mas para 
um nanico do chamado centráo, desde 
que seja coligado a uma sigla maior. 

O Senado seria uma forma de resol- 
ver sua segurança. Odilon, entretanto, 
trabalha paralelamente em outras fren- 
tes. Planeja processar a União caso não 
consiga manter sua escolta de forma 
amigável. Em 2014, enviou um ofício 
ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
para tratar do assunto, mas não recebeu 
retorno (O CNJ não respondeu ao pe- 
dido de entrevista de ÉPOCA). Se tudo 
der errado, tem uma alternativa mais 
inusitada: mudar-se para a Roménia, 
país de origem de seu genro. Ele troca- 
ria mesmo o caloráo de Campo Grande 
pelo frio de lá? “Faz 20 graus abaixo de 
zero, mas meu genro disse que as ca- 
sas tém aquecimento. Vou para o gelo 
também, náo tem problema. Ainda é 
melhor que ficar preso aqui”. * 
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IDEIAS 


OBSERVADOR 
DA POLITICA 


Uma chance 
de renovação 


O Brasil vive um apagão de lideranças, 
mas a geração abaixo dos 40 anos é 
repleta de talentos com vocação pública. 
A crise atual é uma oportunidade de 
abrir um novo ciclo na política brasileira 


Rodrigo Tavares 

é presidente da Granito 
& Partners, consultoria 
na área de economia de 
impacto. Acaba de ser 
nomeado Líder Jovem 
Global pelo Fórum 
Econômico Mundial 
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Rodrigo Tavares 


classe política brasileira tem rea- 
gido com um cauteloso siléncio à 
lista que o procurador-geral Ro- 
drigo Janot enviou ao Supremo 
Tribunal Federal. Foi também 
com um longo siléncio que Laura Oller, de 28 
anos, estudante brasileira na Harvard Kennedy 
School of Government, reagiu quando perguntei- 
Ihe sobre as lideranças políticas brasileiras que 
admira. Na verdade, a maioria dos cerca de 50 
alunos brasileiros na universidade — muitos de 
classe média e querendo voltar ao Brasil para po- 
der “contribuir” — também não se reconhece nas 
atuais coroas que reinam os destinos do país, ela 
me disse enquanto tomava um café perto da Har- 
vard Square, o coração do campus universitário. 

O Brasil tornou-se um país acéfalo, sem lide- 
ranças nacionais respeitadas. O recente êxodo 
de políticos para os cárceres, motivado pela Lava 
Jato, veio simplesmente expor um problema an- 
tecedente. A política brasileira é dominada pela 
mesma geração há 40 anos. Com algumas exce- 
ções, a maioria destes representantes políticos, 
hoje entre os 60 e os quase 90 anos de idade, é es- 
vaziada de talento, de compromisso público e de 


honestidade. Barricados dentro de suas próprias 
cidadelas, não contribuíram para a revitalização 
gradativa do sistema político. Todos já foram 
ciclicamente tudo, de vereadores a prefeitos, de 
deputados a ministros, de senadores a governado- 
res. Se surgiram novas lideranças, foram sobretu- 
do aquelas geradas dentro das mesmas dinastias 
ou cumplicidades. É absolutamente surpreen- 
dente que um brasileiro de 45 anos encontre na 
urna eletrônica praticamente os mesmos rostos 
de quando votou pela primeira vez. Opinião pú- 
blica frágil, falta de treino democrático e popu- 
lação ainda pouco qualificada permitiram que 
esses castelos se fossem erguendo. 

A geração abaixo dos 40 anos é diferente. In- 
vestimentos feitos em educação na última dé- 
cada e o envolvimento ativo de organizações 
do Terceiro Setor, como a Fundação Lemann, 
o Centro de Liderança Pública ou a Fundação 
Estudar, têm incubado novas lideranças. Gru- 
pos ativistas como Meu Rio/Minha Sampa ou a 
Bancada Ativista têm mobilizado as bases. Não 
são só jovens com sobrenome. É uma geração de 
talentos representativa do sortimento brasileiro. 

Mas entre essas duas gerações existe um » 


Montagem sobre fotos de Stefano Martini/Época, Daryan 
Dornelles/Epoca e Gabriel de Paiva/Agência O Globo 


SANGUE NOVO 

A frente, llona 
Szabó, do Agora! 
Ao fundo, Miguel 
Lago e Alessandra 
Orofino, do Meu 
Rio/Minha Sampa. 
Movimentos 
buscam renovar 

a agenda pública 
brasileira 


OBSERVADOR DA POLÍTICA 


NOVIDADE 

O prefeito de Sào 
Paulo, Joào Doria. 
Aos 59 anos, 

ele é apontado 
como um político 
com mandato 

que pode nutrir 
ambições maiores 
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alarmante vazio de poder. É como se uma geração 
inteira, hoje entre os 40 e os 65 anos, tivesse sido 
dizimada. O Brasil precisaria de alguns milhares 
de quadros políticos para abastecer o topo das 
suas administrações públicas durante a próxima 
década. Mas, com os erros cometidos, poderão 
sobrar apenas algumas dezenas de bons homens 
e mulheres. E, pelo silêncio da geração da Laura, 
são poucos os que geram empolgação. 


E AGORA? 

Tal como na física não é possível atingir o 
vácuo perfeito, também na política os espaços 
vazios serão sempre ocupados. Para os pró- 
ximos cinco ciclos eleitorais, de 2018 a 2026, 
vários cenários, liderados por grupos distintos 
e sobrepostos, poderão surgir: 

Os políticos vitalícios: na ausência de convul- 
sões sociais ou despachos judiciais, é possível 
que a velha geração política, com mais de 65 
anos, se mantenha no poder. Seria a gerontocra- 
cia que Platão defendia, o governo dos velhos. 
Estudos indicam que, quanto maior o fosso en- 
tre a idade média dos membros de um governo e 
a idade média da população, maior a tendência 
para a autocracia. No Brasil, muitos políticos 
sobrevivem eleitoralmente à custa de elos histó- 
ricos de vassalagem e de transferência de favores, 
que dificilmente se quebram. É possível que o 
presidente da República eleito em 2022 seja um 
político profissional há pelo menos 40 anos. O 
Brasil seria uma Índia dos trópicos, país conhe- 
cido por sua classe política analógica. 


Os perigosos: num cenário normal, a com- 
petição e o voto popular servem de freio de 
mão. Mas, sem eles, a política poderá atrair um 
conjunto de seres indesejados, com agendas 
radicais, populistas e autocentradas. Despon- 
tariam para emitir uma mensagem patriótica, 
antipolítica e bipolarizada e para manipular 
medos (falta de emprego, segurança pública, 
imigração), estimulando a empatia. Celebrida- 
des e radicais de esquerda ou de direita entram 
nessa categoria. O Brasil tem um exército de- 
les prontos a dar as caras. Na Itália, os vazios 
criados nos anos 1990 pela Operação Mãos 
Limpas, que combateu a corrupção, foram 
aproveitados pelo populista Silvio Berlusconi, 
primeiro-ministro intermitente de 1994 a 2011. 

Os empresários: no Brasil, a relação entre a 
política e o setor privado sempre foi de camas 
separadas. São poucos os exemplos de empre- 
sários de sucesso que singraram na política e 
mantiveram sua respeitabilidade intacta. Mas, 
num cenário de apagão de lideranças, poderão 
surgir nomes independentes, alguém que esteja 
disposto a aplicar em sua vida pessoal as regras 
do mercado de capitais, tomando um risco alto 
para um retorno proporcional. Falei com algu- 
mas dessas lideranças, que pediram para não ser 
citadas. A mera especulação de seus nomes po- 
derá retirar o efeito surpresa ou gerar uma con- 
taminação indesejada. No exterior, são muitos 
os exemplos de empresários que viraram polí- 
ticos. Em 2015,a Croácia elegeu um empresário 
radicado no Canadá para primeiro-ministro. 


Fotos: Fabricio Bomjardim/Brazil 
Photo Press, Eduardo Knapp/Folhapress 


Os jovens: ainda que incomum no Brasil (com 
exceção de Collor), várias democracias elegem 
chefes de governo jovens. David Cameron, do 
Reino Unido, e Justin Trudeau, do Canadá, fo- 
ram eleitos com 43 anos. Matteo Renzi, da Itália, 
com 39. Emmanuel Macron, atual candidato a 
presidente da França, nasceu no final dos anos 
1970. A média etária dos presidentes brasileiros, 
no ano da tomada de posse, descontando Collor, 
é 62. Mas o Brasil tem um celeiro de centenas de 
novas lideranças com qualidade para irrigar a 
administração pública, muitos deles globalizadas, 
bem formadas e com genuína vocação pública. 

Estão agregadas em redes e movimentos. O 
Agora! junta cerca de 50 notáveis com menos 
de 45 anos em torno do objetivo de atualizar 
a política brasileira e desenvolver uma agenda 
para o país. A Rede de Ação Política pela Sus- 
tentabilidade (Raps), financiada por Guilherme 
Leal, principal acionista da Natura, seleciona po- 
líticos diferenciados, de todos os partidos e em 
torno dos 40 anos, oferecendo-lhes formação em 
campanhas políticas, gestão pública e sustenta- 
bilidade conduzida por especialistas oriundos 
de prestigiosas universidades como Harvard e 
George Washington. Em troca, os formados pre- 
cisam se comprometer com um código de ética. 
O Nova Democracia, outro movimento que reúne 
cerca de 60 pessoas com diferentes vocações ide- 
ológicas, mas mobilizadas pela necessidade de 
oxigenar a política, será lançado em breve. Hoje 
os desincentivos para esses jovens entrarem na 
máquina pública são inúmeros, desde a dificul- 


dade em perfurar as estruturas cristalizadas de 
controle interno dos partidos até os possíveis 
abalos de reputação. Mas é essa geração que da- 
qui a uma década começará a tomar as rédeas 
do país. Se for mais cedo, melhor. 

Os novos velhos políticos: é a geração dizima- 
da, entre os 40 e 65 anos. As conversas que tive 
com movimentos sociais e políticos e com os 
alunos que encontrei em Harvard e na Tufts 
indicaram que, ainda que sejam poucos e pou- 
co consensuais, os políticos sobreviventes que 
podem ter ambições políticas maiores são 
Eduardo Paes, ACM Neto, Fernando Haddad, 
Paulo Hartung e João Doria. 


OS AINDA SOBREVIVENTES 

Encontrei Paes no dia de Carnaval em Nova 
York, cidade onde vive há alguns meses. “Depri- 
mido” por assistir, pela primeira vez em muitos 
anos, aos desfiles da Sapucaí à distância, contou 
que seu maior desejo, depois da “fase de reflexão”, 
é retornar ao Brasil para ser candidato a gover- 
nador em 2018. Mas, em meio a tanto descrédito 
pela classe governativa, perguntei, por que voltar 
ao poder o deixaria animado? Paes falou do Rio 
de Janeiro com empolgação, carregou nos adje- 
tivos e sentou-se na beira da cadeira para poder 
gesticular com mais largueza. “Eu sou um bom 
gestor político” Para liderar uma cidade, refor- 
çou, “não se pode ser apenas gestor nem apenas 
político. É preciso ter metas e planos estratégicos, 
mas é preciso circular bem na imprensa, na so- 
ciedade civil, interagir com outros governos”. » 


SOBREVIVENTE 
Fernando Haddad, 
ex-prefeito de 

São Paulo. Aos 54 
anos, ele é um dos 
poucos políticos 
de sua geração 
que podem resistir 
ao descrédito 

da política 


20 de março de 2017 | ÉPOCA | 61 


OBSERVADOR DA POLÍTICA 


VIGOR 

Justin Trudeau foi 
eleito primeiro- 
ministro do 
Canadá com 43 
anos. Em algumas 
democracias 
ocidentais, jovens 
tëm assumido as 
chefias de governo 
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Sem querer discutir política com o queixo no 
peito, perguntei-lhe sobre o futuro. Como é que 
ele está olhando o Brasil à distância? Será que o 
Brasil tem lideranças suficientes na mesma faixa 
etária? “É uma geração dizimada” reagiu com 
prontidão. “O Brasil tem poucos líderes políticos 
na minha geração, dá pânico, é um vácuo.” E em 
2018, quem serão os candidatos, alguém novo? 
perguntei. “Duvido”, respondeu. Em sua bolsa 
de apostas estão Alckmin, Ciro Gomes, Ronaldo 
Caiado, Bolsonaro e Lula. “E Lula vai ganhar do 
Bolsonaro no segundo turno” sentenciou. 
Haddad acha que é um bom palpite, mas a 
conversa num café perto da Avenida Paulista, 
uma semana depois, foi mais universitária. Nesse 
dia, recomeçaria seu trabalho como docente na 
Universidade de São Paulo. Ao discorrer dida- 
ticamente sobre os bloqueios que impediram a 
regeneração da classe política — desde a frustração 
com um presidente jovem como Collor até o do- 
mínio econômico de São Paulo, o que dificulta a 
nacionalização de candidatos de outras regiões —, 
acabou vaticinando que o “país está virando uma 
roleta, o vácuo preocupa”. Até citou uma dezena de 
políticos de sua geração que tiveram cargos de des- 
taque, desde Arthur Chioro a Alexandre Padilha 
(“Lula sempre falava da importância de renovar 
quadros”), mas acabou aceitando que não são no- 
mes presidenciáveis. Para ele, 2017 e 2018 vão ser 
decisivos para o Brasil. Quando provocado sobre 
sua participação política no futuro, desconversou: 
“Como professor universitário, terei sempre parti- 
cipação na vida pública” disse com um sorriso en- 
criptado que só sua mãe teria conseguido decifrar. 


João Doria, no dia seguinte, fez uma avaliação 
ainda mais preocupante. Numa conversa entre 
dois compromissos matinais, marcados pela 
tietagem de centenas de pessoas, o prefeito de 
São Paulo me relatou, ao entrar no carro, que o 
“vácuo de lideranças no Brasil” é visível no setor 
público, tanto quanto no privado, como no ní- 
vel comunitário. Sem ser político, frase-chavão 
que continua repetindo copiosamente (dita pelo 
menos quatro vezes até metade daquela manhã), 
toureia nessa arena ao acusar o PT de ter criado 
um projeto ideológico e de favorecimentos que 
inibiu novos líderes de emergir na política. No 
privado, também apontou a carência de líderes 
que possam seguir as pisadas de decanos como 
Antonio Ermírio de Moraes ou Mario Amato. 
Em nível comunitário, as lideranças, em sua opi- 
nião, são mais motivadas por questões partidá- 
rias ou ideológicas do que por uma verdadeira 
consciência de cidadania. Por isso, é possível que 
a partir de 2018 a política brasileira seja domina- 
da pelo populismo, concluiu. Numa semana em 
que começou a ser especulada uma candidatura 
presidencial, eu lhe disse que preferiria ouvi-lo 
sobre o Brasil daqui a dez ou 15 anos. Qual a 
visão dele para o país? Ele espera continuar na 
vida pública? Pegou a resposta da vitrine e me 
mostrou segurando com as duas mãos. Disse que 
não será candidato à reeleição na prefeitura, por- 
que no atual contexto brasileiro não seria posi- 
tivo para a democracia a eternização no poder, 
adiantou que não será candidato a governador 
ou a presidente em 2018 e que daqui a uma dé- 
cada poderá estar fora da vida pública. 

Doria tem 59 anos, Haddad 54 e Paes 47. 
Todos tiveram ou têm cargos de poder. Se tiver 
razão Ian Robertson, professor do reconhecido 
Trinity College na Irlanda, que demonstrou que 
o poder é viciante, principalmente nos homens, 
porque desencadeia um aumento de testoste- 
rona que conduz a uma sensação de bem-estar 
e autoconfiança, todos deverão ser candidatos 
nos próximos ciclos eleitorais, se não estiverem 
impedidos de fazê-lo. Mas o problema de escas- 
sez de lideranças no Brasil não se resolve com a 
eleição desta meia dúzia de candidatos. Todas 
as reformas sucessivamente adiadas — da Previ- 
dência, trabalhista, tributária, a política — só serão 
concretizadas quando houver uma renovação de 
quadros e quando todos os brasileiros puderem 
participar. O impeachment de Dilma Rousseff 
e as eleições de 2018 deveriam servir para inau- 
gurar um novo ciclo na República brasileira, tal 
como fez a Itália em 1992 ou a França em 1958. 
Se continuarmos no ciclo atual, o Brasil será 
sempre desproporcional ao seu tamanho. 4 
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OBSERVADOR DO POPULISMO 


e) 


Um dique para 
a maré populista 


A vitória de um liberal na Holanda representa um 
revés importante do nacionalismo na Europa 


Mariana Queiroz Barboza 


istas como o primeiro grande 
V teste para a maré nacionalista 

que começou com o Brexit e 
ganhou força com a eleição de Donald 
Trump nos Estados Unidos, as eleições 
parlamentares na Holanda na quarta- 
feira (15) representaram uma derrota 
do populismo. Uma eventual vitória de 
Geert Wilders, defensor da saída da Ho- 
landa da União Europeia e de ideias 
como o banimento do Alcorão do país, 
daria novo fôlego à extrema-direita, que 
será testada também na França, em 
abril. Sua derrota mostrou que visões 
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globalistas e sensatas economicamente 
ainda mobilizam eleitores na Europa. 
Na Holanda, o partido do primeiro- 
ministro, o liberal Mark Rutte, foi o mais 
votado e obteve 33 assentos. O grupo lide- 
rado por Wilders ficou em 2º lugar, com 
20 cadeiras — cinco a mais do que em 2012, 
mas aquém do esperado e em empate téc- 
nico com o Partido Democrata Cristão. 
“Essa é uma noite em que a Holanda, de- 
pois do Brexit e de Trump, disse: Já chega 
de populismo”, afirmou Rutte. Assim que 
saíram os primeiros resultados, ministros 
do governo de Angela Merkel, da Alema- 


nha, foram ao Twitter parabenizar Rutte 
pela vitória. O interesse pelo pleito ho- 
landês no país vizinho era especialmente 
grande, não só por Merkel ser a maior fia- 
dora da manutenção da União Europeia, 
mas também porque, daqui a seis meses, 
ela mesma enfrentará a extrema-direita 
quando os alemães forem às urnas. 

Mesmo com o alívio representado pela 
derrota de Wilders, o crescimento dos po- 
pulistas se tornou um fato incontornável. 
Wilders conseguiu desviar o debate elei- 
toral na Holanda da economia para uma 
agenda centrada na ameaça dos muçulma- 
nos à segurança e à identidade nacional. 
Ele levou alguns partidos a adotar postura 
mais radical em relação aos imigrantes. 
Rutte, como reflexo da onda nacionalista, 
subiu o tom contra o governo da Turquia e 
impediu a realização de comícios favorá- 
veis ao presidente Recep Tayyip Erdogan 
no país na mesma semana das eleições 
parlamentares. Erdogan acusou a Ho- 
landa de “nazismo”, e o episódio desen- 
cadeou uma crise diplomática bilateral. 

“Na Europa, a direita e a esquerda 
foram substituídas pela disputa entre 
nacionalismo e globalismo”, afirma 
Ewald Engelen, professor da Universi- 
dade de Amsterdã. A principal dúvida 
que fica é quanto o radicalismo repre- 
sentado por Wilders e seus eleitores po- 
derá afetar a próxima administração. 
“Embora ele não tenha vencido direta- 
mente, algumas de suas visões definiti- 
vamente se instalaram na Holanda”, diz 
Dina Pardijs, coordenadora do Council 
on Foreign Relations, em Londres. 

Os analistas agora se perguntam se a 
candidata extremista Marine Le Pen, da 
França, será a próxima a sucumbir — o 
que seria uma vitória importante sobre 
o populismo na terceira economia da 
Europa. Dona de uma retórica xenófoba, 
Le Pen deve estar no segundo turno das 
eleições presidenciais na França, em maio. 
Segundo as pesquisas, o favorito para 
vencer as eleições é Emmanuel Macron, 
um liberal de esquerda. Mas metade dos 
eleitores franceses ainda está indecisa — e 
um embate presidencial entre dois candi- 
datos tem características muito diferen- 
tes de eleições parlamentares como as da 
Holanda, disputadas por 28 partidos. + 


Com Nelson Niero Neto 
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HELIO GUROVITZ 


derrota de Geert Wilders nas eleiçóes holandesas sur- 

preendeu quem esperava, depois de Donald Trump e 
Brexit, mais uma conquista da direita nacional-populista que 
prega o fim da União Europeia (UE) e medidas contra a 
imigração e o islamismo. Mas não quem conhece a história 
da Holanda, berço da tolerância religiosa, centro do círculo 
humanista de Erasmo de Roterdã, refúgio para perseguidos 
pela Inquisição e terreno de uma das mais ativas resistências 
ao nazismo. As raízes do capitalismo e do liberalismo estão 
plantadas em cidades como Amsterdã, Roterdã, Haia ou 
Antuérpia — a última hoje na Bélgica, mas historicamente 
ligada aos Países Baixos. Foi em visita a Antuérpia, no início 
do século XVI, que um inglês amigo de Erasmo, 
diplomata a serviço do rei Henrique VIII, conce- 
beu e ambientou uma das duas obras-chave do 
pensamento político renascentista. Enquanto o 
florentino Nicolau Maquiavel ensinava seu prín- 
cipe a conquistar e manter o poder, o londrino 
Thomas More imaginou a sociedade virtuosa de 
uma ilha longínqua, o melhor de todos os gover- 
nos para o mais feliz dos povos. A palavra que 
criou para dar título a sua Utopia — algo como 
“nenhures” ou “lugar nenhum” — adquiriu um 
sentido que a distingue de outras paragens fictí- 
cias, como Politeia, Eldorado ou Atlântida. More 


LIVRO DA SEMANA 


Utopia 
Thomas More 


* Santo patrono de liberais, 
comunistas e populistas 


o nome de More como pensador essencial ao socialismo no 
obelisco da Praça Vermelha, em Moscou. 

Mas More, decapitado sob ordem de Henrique VII por 
manter suas convicções contra o divórcio real, é também um 
santo reverenciado pelas igrejas anglicana e católica. Foi con- 
sagrado patrono dos políticos e estadistas pelo papa João 
Paulo II. O governo em Utopia nada tem a ver com o comu- 
nismo ateu — ao contrário, lá é proibido descrer (embora vá- 
rios cultos sejam praticados com liberdade). A sociedade está 
fundada em valores que não soariam estranhos a um Wilders 
ou Trump. A ilha prospera graças ao isolamento. “A superação 
do estágio primitivo se dera não pela abertura ao mundo, mas 
pelo fechamento”, afirma o diplomata João Almino 
no prefácio a uma tradução antiga. “Trata-se de uma 
visão contrária à que, séculos depois da publicação, 
viria a ser considerada “liberal. Não apenas há, no 
mundo utópico, pouco apreço pela abertura externa. 
Nele não há, tampouco, qualquer noção do que hoje 
se chama “interdependência” A capital Amaurota é 
cercada por muralhas, fossos e um largo rio. Assim 
que a república foi estabelecida, foi rompido o istmo 
que ligava a ilha ao continente. Utopia nada exporta 
e importa apenas ferro. Pratica um colonialismo “be- 
nigno” com povos mais primitivos. Vai à guerra ape- 
nas em último caso. “Julgam sobre a justiça ou injus- 


a descreveu em latim — só agora, 500 anos depois, 


Autêntica Editora 


tiça praticada contra outros. Sabem o que é melhor 


os brasileiros têm uma tradução no tom seiscen- ms para os demais” diz Almino. A sociedade, organizada 
tista original. Em todos os idiomas, utopia tor- R$ 60 em grupos familiares, é patriarcal: filhos devem obe- 


nou-se sinónimo dos sonhos, delírios e boas 
intencóes que recheiam os infernos. 

Num tempo em que as narrativas sobre o Novo Mundo 
faziam sucesso em portos europeus, More foi buscar inspira- 
cáo para sua república imaginária numa ilha citada pelo na- 
vegador Américo Vespúcio: a atual Fernando de Noronha, de 
onde Utopia empresta a topografia. É a economia, porém, 
que define seu lado mais conhecido. Náo há propriedade 
privada nem pobreza. Ouro e prata servem para fabricar uten- 
sílios humildes, como urinóis ou os grilhões que prendem 
escravos (pois é, há escravos...). Todos usam trajes simples, 
sem ostentação. O planejamento central regula a produção 
agrícola. “Estou convencido de que, a menos que a proprie- 
dade privada seja abolida, não pode haver distribuição justa 
de bens, nem a humanidade pode ser governada adequada- 
mente”, diz o navegador português Rafael Hitlodeu, mensa- 
geiro imaginário que relata a More seus cinco anos vividos 
entre os utopienses. Deriva daí o fascínio que Utopia sempre 
exerceu sobre esquerdistas. Os soviéticos chegaram a gravar 


decer aos pais; a mulher, ao marido. O sistema judi- 

cial é enxuto, mas rigoroso. Leis são claras e simples. 
Não há advogados; cada um faz a própria defesa perante os 
juízes. As penas vão de escravidão ou trabalhos forçados (para 
furtos) até a morte (na reincidência em adultério). 

Quanto das ideias de Hitlodeu reproduzem a crença de 
More? Quanto era ironia? Difícil dizer. “Há muita coisa na 
República de Utopia que eu desejaria ver em nossas cidades 
— mais desejo que espero”, diz More ao final do relato. É 
como se ele tivesse noção das imperfeições inerentes ao 
jogo político, que tornam impraticáveis os ideais do socia- 
lismo, do nacionalismo, do populismo ou de qualquer ou- 
tro “ismo” Não há como provocar mudanças políticas sem 
enfrentar os limites da realidade. Utopias, pela própria 
definição, não existem. Em lugar nenhum. + 


Helio Gurovitz é jornalista hgurovitz@edglobo.com.br (e-mail) 
@gurovitz (Twitter) http://gl.globo.com/mundo/blog/helio-gurovitz/ (web) 
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SEM MEDO 
Bruno posa 
para fotos com 
crianças. Ele 
age como idolo, 
apesar de poder 
voltar para a 
cadeia logo 


CENAS 
BRASILEIRAS 


Raiva, 


curiosi 
e carinho 


idade 


Tietado por criangas e mulheres após 
ser condenado por assassinato com 

“motivo torpe”, o goleiro Bruno ressurge 
para o futebol e racha o Brasil 


Rodrigo Capelo, de Varginha, Minas Gerais 


nquanto o grandalhão de 1,90 
E metro treina num canto do 

gramado do Estádio Carlos Ho- 
nório Benedito Ottoni, municipal, 
adaptado para servir de centro de trei- 
namento do Boa Esporte Clube, em 
Varginha, interior de Minas Gerais, gru- 
pos de pessoas xeretam de longe, por 
trás do portão vermelho que dá acesso 
ao campo. Estão ali, na tarde da quarta- 
feira, dia 15, para testemunhar os pri- 
meiros movimentos do goleiro Bruno 
no retorno ao futebol profissional após 
seis anos de prisão por assassinato. Com 
câmeras, microfones e bloquinhos nas 
mãos, um grupo é formado por repór- 
teres e cinegrafistas. A imprensa faz 
uma cobertura muito mais intensa do 
que o Boa, time da segunda divisão na- 
cional e do segundo escalão mineiro, 
está habituado quando apresenta novos 


atletas. Noutro grupo há senhores de 
chinelos e bigodes por fazer, sentados 
em pedaços de troncos, jogando con- 
versa fora. Outro grupo tem crianças e 
adolescentes, nitidamente os mais an- 
siosos por se aproximar do novo refor- 
ço. Estão lá desacompanhados dos pais, 
empolgados pela nova contratação, mas 
tímidos por ver um astro tão de perto. 

Júlio Cardoso, o Aranha, preparador 
de goleiros, faz repetições para testar os 
reflexos do goleiro. O professor bate de 
chapa na bola no lado esquerdo, Bruno 
se joga para agarrar, arremessa de volta 
e fica de pé. Repete no lado direito. De- 
pois no esquerdo. Seis vezes. Fazem 
uma pausa. “Só quero trabalhar, profes- 
sor”, diz Bruno em voz alta ao prepara- 
dor, depois de ouvir algumas palavras 
no pé do ouvido. Uma avaliação física 
mais consistente ainda vai mostrar aos p 
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donos do Boa se ele terá condiçóes, 
como prevê Aranha, de jogar profissio- 
nalmente em 40 ou 50 dias. Os primei- 
ros sinais percebidos são positivos. O 
goleiro faz os exercícios sem ofegar, tem 
músculos definidos e nenhuma gordu- 
ra aparente. Vez ou outra alguém tenta 
chamar a atenção dele de longe. “Deus 
te abençoe nesta nova caminhada!” gri- 
ta uma voz feminina na arquibancada. 
Esticado no gramado, o jogador faz 
sinal de joia e responde: “Amém! Con- 
to com vocês” Depois do treinamento 
e do banho, faz a alegria dos novos fãs. 
Do lado de fora do portão, há fila para 
encontrar Bruno. As primeiras são uma 
mulher e uma garota. Depois, um trio 
com dois meninos e uma menina. Em 
seguida vêm três rapazes mais velhos. 
Um a um, Bruno atende todos. Fala 
pouco, mas sorri, faz poses e incentiva 
um molequinho tímido de roupa sur- 
rada a tirar um selfie com ele. 

O clima de reverência ao ídolo con- 
trasta com o racha causado no resto do 
Brasil. Bruno Fernandes das Dores de 
Souza era titular absoluto do Flamengo, 
venerado pela torcida e cotado para a 
Seleção Brasileira quando foi preso pre- 
ventivamente em 2010. Depois, foi con- 
denado a 22 anos e três meses de reclu- 
são pela participação na morte da 
modelo paranaense Eliza Samudio, sua 
namorada. À condenação em primeira 
instância foi por homicídio com três 
agravantes — motivo torpe, meio cruel e 
impedimento de defesa da vítima. Em 
24 de fevereiro de 2017 veio a reviravol- 
ta. Marco Aurélio Mello, ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), con- 
cedeu habeas corpus ao atleta porque o 
recurso dele em segunda instância ainda 
não havia sido julgado. A liminar per- 
mite a ele aguardar pela Justiça em liber- 
dade. No momento, não há prazo para 
o julgamento em segunda instância. Os 
donos do Boa agiram rápido. O empre- 
sário Roberto Moraes surpreendeu os 
irmãos Rone e Rildo quando apareceu 
com Bruno e seu empresário, Lúcio 
Mauro, para almoçar. “Na hora meu ir- 
mão se assustou um pouco, mas eu falei: 
Rone, o Bruno é um jogador que pode 
nos ajudar dentro de campo. Ele falou: 
‘Sério? Eu disse que sim. Meus irmãos 
compraram a ideia, fizemos a proposta 
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DE CAMAROTE 
Bruno assiste á 
vitória do Boa 
no Estádio do 
Meláo. Entre os 
torcedores, náo 
se vé resisténcia 
ao nome dele 


O DONO DO CLUBE, 
EMPRESÁRIO, ACHA 
QUE O GOLEIRO PODE 
AJUDAR. TALVEZ NO 
FUTURO. DE IMEDIATO, 
HÁ PREJUÍZO 


e dez horas depois fechamos”, conta 
Moraes em entrevista a ÉPOCA. O car- 
tola náo previa a polémica que causaria. 

O ganho que Bruno pode gerar ao 
Boa ainda está por ser provado. O pre- 
juízo apareceu de imediato. O patroci- 
nador master Góis & Silva, a fornece- 
dora de materiais esportivos Kanxa e 
trés parceiros menores — Nutrends Nu- 
trition, Cardiocenter e Magsul — rom- 
peram contratos com o clube em repre- 
sália à contratacáo. Eles náo querem ver 
suas marcas associadas a um homem 
condenado por assassinato com “moti- 
vo torpe” e “meio cruel”. A prefeitura de 
Varginha publicou uma nota em que 
afirma reavaliar a parceria com o time 
— tanto o centro de treinamento adap- 
tado no Benedito Ottoni quanto o Es- 
tádio do Melão, onde a equipe manda 
suas partidas, são municipais. As saídas 


Foto: Rogério Cassimiro/ÉPOCA 


nào vào quebrar o clube, cujas finanças se 
sustentam na cota de televisão da Série 
B e no apoio dos irmãos Moraes, filhos 
de agropecuarista. Mas o dano à imagem 
é sério. O site do Boa foi hackeado e 
passou a exibir números sobre o femi- 
nicídio no Brasil. Um movimento fe- 
minista fez protestos nas ruas de Vargi- 
nha na noite da terça-feira, dia 14. Nas 
redes sociais a repercussão foi mais 
pesada e chocou Roberto, dono do Boa. 

As reações raivosas divergem das ce- 
nas que misturaram carinho e curiosi- 
dade durante o treino e, horas depois, 
no jogo entre Boa e Araxá, pela segun- 
da divisão estadual. Logo que passou 
pelas catracas do Estádio do Melão, 20 
minutos antes do início da partida, às 
20 horas, Bruno primeiro cumprimen- 
tou os policiais que faziam a revista — 
boa parte deles mulher — e depois par- 
tiu para o meio do público. As câmeras 
e luzes apressadas da imprensa alerta- 
ram os torcedores sobre a presença dele. 
Mais uma vez Bruno abraçou, sorriu e 
tirou fotos. Vários homens no Melão se 
mostraram favoráveis à contratação. 
Dos quatro entrevistados por ÉPOCA, 
com idade entre 25 e 70 anos, três de- 
fenderam sem restrições o investimen- 
to do Boa. Só Lucas Biasoni, de 32 anos, 
fez ressalvas, e ainda assim de ordem 
prática, e não moral. Ele acredita que o 
jogador merece uma nova chance como 
qualquer outro, mas não tem certeza se 
faria a mesma aposta que os irmãos 
Moraes. “Não sei se por um goleiro vale 
a pena tudo o que eles estão perdendo 
e como estão sendo apontados pelo 
Brasil inteiro. Acho que não”, disse. Um 
comerciante se recusou a falar por te- 
mer que sua opinião pudesse prejudicar 
seu negócio. É consenso, entre as pes- 
soas ouvidas, que a polêmica dividiu 
famílias e amigos na cidade. ÉPOCA 
tentou ouvir quatro mulheres no está- 
dio, mas nenhuma quis falar. No dia 
seguinte ao jogo, outras três mulheres, 
mesmo distantes do estádio, também se 
recusaram a opinar. Michele Bernardes, 
de 20 anos, aceitou. Afirmou que o jo- 
gador deveria ter cumprido toda a sua 
pena antes de ser contratado. “Não é da 
minha índole aceitar isso”, disse. Nos 
arredores, não é fácil achar quem se 
expresse com a mesma clareza. * 


MARCIO ATALLA 


Como não virar 


escravo dos 


braceletes fitness 


T enho 44 anos e pratico atividade 
física todos os dias. Os braceletes 
que monitoram sono, atividade física e 
queima de calorias são precisos? - He- 
lena Muniz 

A tecnologia nos “atrapalhou” ao 
tornar a vida mais fácil — e sedentá- 
ria. Agora, está na hora de ela nos 
ajudar. Esses aplicativos, relógios 
e braceletes, nos dão uma ideia de 
quanto movimento fazemos no dia, 
quantas calorias consu- 
mimos e como foi a quali- 
dade do sono. Devem ser 
vistos como ótimas ferra- 
mentas para medir nossa 
regularidade e nosso grau 
de compromisso com a 
saúde, além de nos ajudar 
a cumprir metas. Mas não 
podem nos tornar escra- 
vos de números e gráficos 
— eles jamais devem virar 
um vício ou trazer qual- 
quer tipo de frustração. 


Sempre pratiquei ativida- 
des físicas. Há um ano, por 
motivos de saúde, tive de pa- 
rar e emagreci 13 quilos. Não consigo ga- 
nhar peso só com a alimentação e ainda 
não posso voltar para a academia. Posso 
usar algum suplemento de carboidrato e 
whey protein? Ou sem musculação eles 
não têm efeito algum? - Rogério Loro 

Exatamente: sem o estímulo da 
atividade física, apenas com alimen- 
tação e suplementação, não há como 
ganhar massa magra. A combinação 
dos dois é imprescindível. Minha dica: 


NA LIVRARIA 
Mais dicas sobre 
qualidade de vida 
e emagrecimento 
no livro Sua vida 
em movimento, 
de Marcio Atalla 
(Editora Paralela) 


mantenha uma alimentação saudável 
e não se preocupe em usar whey pro- 
tein ou outro suplemento. Quando 
estiver liberado para atividade física, 
recomece seus exercícios e tente, pela 
alimentação, aumentar seu consumo 
de proteína. Caso não julgue suficien- 
te, consulte um nutricionista. 


Gostaria de saber se é verdade que, 
ao colocar filme plástico transparente 
na barriga, queimo calorias 
mais rápido quando estou 
pedalando. - Nimia Lelia 
Monteiro 

Certamente não. O 
processo de perda de 
gordura acontece dentro 
de nosso corpo, onde es- 
tão as células adiposas. 
Nenhum procedimento 
feito na pele provoca a 
metabolização da gor- 
dura. Suar mais significa 
desidratar mais e, portan- 
to, maior necessidade de 
repor a água perdida na 
transpiração. Apenas isso. 
O que conta na atividade 
física para quem quer emagrecer é 
o nível de intensidade e duração do 
treino. Quanto maior o esforço físico 
e quanto mais grupos musculares são 
recrutados para executá-lo, maior 
será a queima calórica, e, portanto, 
maior a perda de gordura corporal. + 


Marcio Atalla é professor de 
educação física e consultor do quadro 
“Medida certa”, do Fantástico, da Globo. 
E-mail: matallaf+edglobo.com.br 
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cheiro do sucesso 


Midas do mercado de licenciamentos, Giovanna Antonelli 
vai desbravar pela primeira vez o mercado internacional 
e lançar no próximo dia 30, em Lisboa, três perfumes 
com seu nome destinados à clientela premium, numa 
parceria com a maison franco-brasileira Courtois 
Mourot. As fragrâncias, de 100 mililitros e € 150 (cerca 
de R$ 500) cada uma, foram produzidas em Bar-sur- 
Loud pelo gigante Mane & Fils, líder do setor na França, 
que tem em seu portfólio perfumes para grifes como 

Jo Malone, Dyptique, Lalique e Mugler. Os nomes 411 
Intenso, 611 Extremo e 811 Absoluto foram escolhidos 
pela atriz. “Adoro o número 11, que me acompanha 
durante a vida, e quis que ele entrasse nesta empreitada”, 
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conta ela. “Estamos trabalhando em sigilo absoluto 

há cinco anos. Foram muitos testes e encontros com 

as “narizes francesas até chegar ao resultado final que 
refletisse a minha personalidade. O que me encantou foi 
acompanhar o processo absolutamente artesanal da alta 
perfumaria francesa. Mas optei por lançar em Portugal 
primeiro, em vez de Paris, porque tenho uma longa 
história de amor com meu público português” Nesta 
semana, Giovanna se despede de Alice, sua protagonista 
na novela Sol Nascente. Emendando novelas há cinco 
anos, ela não vai tirar férias. “Com tantos lançamentos, 
só vai dar para fazer pequenas fugas, mas temos planos 
de estudar fora um pouquinho com as crianças” 


Fotos: Juliana Coutinho, Ag News, Camila Marcon/ ÉPOCA, divulgação 
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As “vovós” da Fashion Week 


Se em tempos de crise as grifes da Sáo Paulo Fashion Week nào ousaram nas 
colecóes, nas passarelas a tendéncia foi uma só: a diversidade. Teve modelo 
de 67 anos, modelo com mais de 100 tatuagens, ex-frentista de posto de 
gasolina estreando, cinquentões grisalhos e top transexual desfilando de 
biquíni. Mas, diante de tanta pluralidade, duas veteranas se destacaram, Carol 
Trentini (à dir.) e Mariana Weickert, que desfilaram para a Ellus. “Meu 
primeiro desfile na SPFW foi para o Ronaldo Fraga, aos 15 anos. Tremia de 
nervoso” diz Carol. “Certa vez, minha roupa abriu e fiquei com os seios de 
fora. Foi um mico”, recorda ela, hoje com 29. “Somos precursoras. Eu sou 
uma anciá, não é?!” brinca Mariana, de 35 anos. Ela desfaz o mito da rixa 
entre as tops. “Dizem que uma coloca alfinete no sapato da outra. Isso é 
caricato. Não existe. O melhor da moda são as pessoas. Mas o pior também” 


Com Acyr Méra Júnior e Guilherme Scarpa 


Sem nudes 


Engenheiro de formação, o ator Hugo 
Moura acaba de estrear a segunda 

peça de sua carreira e conta que tem 
aprendido muito com a mulher, a atriz 
Deborah Secco, com quem tem uma 
filha, Maria. “Ela é minha mentora. 
Falamos sobre linha de interpretação, 
iluminação, tudo. Deborah me ajuda 
90%. Agradeço muito a Deus.” Em Oi, 
quer teclar, ele dá vida a um macho 

alfa que procura relacionamentos por 
aplicativos. “Nunca fui um cara muito 
digital, mas já encontrei pessoas pela 
internet quando era mais novo. Esse cara 
é bem diferente de mim. Não tenho uma 
voz supergrave, nem sou totalmente 
sedutor” E avisa que não é chegado em 
mandar nudes. “Somos receosos e não 
fazemos. Tem muito hacker por aí.” 


Batendo o pé 


Cantor português radicado no Brasil — ele chegou ao país em 1962, 
aos 11 anos de idade —, Roberto Leal anda indignado com o projeto 
da reforma da Previdência Social. “Já peguei muitas crises. Mas agora 
está demais. Tenho dupla nacionalidade, faço meu Imposto de Renda 
aqui e em Portugal e acho esta questão da reforma da Previdência 
um absurdo”, afirma. Diz que não pensa em deixar o Brasil. “Só não 
caímos no buraco completo porque somos maiores que o buraco. 
Vamos sair desta” (leia “Nossa Opinião” sobre a reforma da Previdência 
na página 26). Para comemorar seus 45 anos de carreira, o músico 
fará no dia 27, em São Paulo, o show Portuga tropical. “Ë uma forma 
de agradecer ao país que me acolheu e me chama de filho” 
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C” 
ENTREVISTA 


EDSON CELULARI 
ATOR 


“Queria mais tempo para 
sair de cena” 


iagnosticado com linfoma não 

Hodgkin em junho de 2016, o 
ator Edson Celulari, que completa 
59 anos no dia 20, passou os primei- 
ros três dias da doença em “túnel 
sem luz no final”, como ele mesmo 
diz. Nove meses depois e curado há 
quatro, ele agora celebra sua volta 
às novelas em A força do querer, que 
estreia no dia 3, como Dantas, um 
mulherengo de bem com a vida. 


EPOCA - Que ensinamentos tirou da 
doença? 

Edson Celulari - Foi uma reavaliação 
total da vida, percebi valores e senti- 
dos nas pequenas coisas. Só pensava 
que, se fosse a minha hora, queria mais 
tempo para sair de cena, arrumar o 
salão. Esse foi o grande susto. Mas a 
medicina pôde me ajudar, e estou aqui, 
cheio de disposição, a fim de fazer mui- 
tas coisas. Tudo o que eu queria era me 
alimentar, me fortalecer. 


EPOCA - Foi difícil voltar a atuar? 
Celulari - Entrei nos primeiros dias e 
logo reconheci um espaço a que me 
dedico há tantos anos. Pensei: “É aqui 
que eu devo estar e é onde quero ficar 
ainda por um bom tempo”. A novela 
tem um elenco incrível, estou feliz de 
fazer neste momento o Dantas, um 
personagem para cima. Ficar no es- 
curo é muito difícil. 


EPOCA - Como é o personagem? 
Celulari - É namorador, cheio de 
quereres, envolvido com as histórias 
da filha, vivida pela Bruna Linzmeyer. 
Começa a trama com fama de que 
teve muitas mulheres. Mas até o capí- 
tulo 24 só se envolve com a persona- 
gem da Michelle Martins. 


74 | ÉPOCA | 20 de março de 2017 


SUPERAÇÃO 
Celulari se prepara para voltar às 
novelas com A força do querer 


EPOCA - Como tem se saído como 
pai de dois jovens? 

Celulari - Enzo já é um homem. E a 
Sophia está com 14 anos. Outro dia, 
ficou danada comigo, porque pos- 
tei que ela estava namorando. Pu- 
xou minha orelha mesmo. Acho que 
os filhos têm de viver, dialogar. Não 
vejo problema em ela namorar. Se 
a gente for lembrar a nossa própria 
adolescência, vai ver que era tudo 
igual. 


d 
7 


Leia a coluna diária de Bruno Astuto em epoca.com.hr 


Não ao 
retrocesso 


Primeiro negro indicado ao 
Oscar de Melhor Direção, 
por Os donos da rua (1991), 
John Singleton esteve no 
Brasil na semana passada 
para exibir no Rio Content 
Market, em primeira mão, 
sua nova série, Rebel, 

que estreia no dia 28 nos 
Estados Unidos. Saiu daqui 
com o sonho de rodar um 
filme com Lázaro Ramos. 
“Estamos em negociações, 
então logo voltarei para dar 
continuação a esse projeto”, 
conta. Famoso pelo ativismo 
contra o racismo, ele se diz 
preocupado com o avanço 
do preconceito. “A questão é 
cíclica. Ela vai e volta. Agora 
estamos retrocedendo. 
Muitos negros votaram em 
Trump e não se deram conta 
da besteira que fizeram. Não 
é uma questão de cor, mas 
de mentalidade. No fundo, 
somos todos mestiços. 

Cor não define nada? 


Fotos: Mauricio Fidalgo/TV Globo, Dimitry Loiseau 


WALCYR CARRASCO 


2E. 


S — h Somos todos románticos 


la é feminista. Liberada. Vai à balada, escolhe quem quer. 

Mas anda com um sapatinho de cristal na bolsa. Ele 
também. Tímido ou pegador, sonha, no fundo, com aquela 
moça que diz sim a tudo. Os tempos mudaram, as ideias 
evoluíram. Mas, no íntimo, cada um sonha com um prínci- 
pe ou princesa encantado. Um garoto na adolescéncia faz 
uma divisão clara e cruel. Há as garotas “galinhas”, para “pe- 
gar”. E as para namorar. As “galinhas” topam relações even- 
tuais, porque gostam. Como se gostar de sexo fosse algo 
negativo. O que ele quer, enfim? Uma difícil. Que, além do 
interesse físico, proporcione o sentimento romântico, aca- 
lente a ideia de um dia ter lar e filhos. Mesmo que seja apenas 
um sonho distante. Uma amiga comentou, desanimada, que 
cada vez que saía com alguém, o sujeito já propunha um 
motel. Ela ia, por acreditar que era o começo de uma relação. 
Ensinei-lhe a velha regra que li em algum texto americano. 

— Nunca da primeira ou segunda vez. Só 
na terceira ou quarta vez que saírem. 

Ela não viu muito sentido, mas... Era 
romântica. Queria uma relação. Ele ficou 
nervoso da primeira e da segunda. Na 
quarta, já estavam namorando. E ainda 
dizia aos amigos. 

— Ela não é qualquer uma. 

Os amigos se calavam. Todos já tinham 
ido com ela ao motel. 

Sonhos românticos estão em alta. Há 
grupos, geralmente evangélicos, que só pra- 
ticam sexo depois do casamento. Ele e ela. 
O caso mais famoso foi o do jogador Kaká. Parece estranho 
para a maioria de nós, que prefere fazer sexo em todas as 
oportunidades possíveis. Mas funciona. O namoro começa 
com o sonho de encontrar alguém ideal. Continua com o 
desejo reprimido, no máximo um beijinho. Quando o sexo 
acontece, depois do casamento, é uma explosão. Pode não ser 
tão bom — o sexo, como o esporte, exige prática para melho- 
rar. Mas para o casal é o máximo. Existe projeto romântico 
maior? Ter alguém único, que nos preencha totalmente, é um 
sonho tão forte que a ideia de existir uma “alma gêmea” mexe 
com a gente. Fiz uma novela com esse nome e foi um sucesso 
absoluto na Rede Globo, inclusive na reapresentação. 

As pessoas gostam de achar que são duras e realistas. Ho- 
mem, então, nem se fala. Mas os contos de fadas continuam 
perpetuamente em alta. O príncipe continua a amar Branca 
de Neve até quando parece morta, em um caixão de vidro. 
Na Bela Adormecida, o príncipe a acorda com um beijo de- 
pois de 100 anos. Sem perguntar se ela tinha escova de den- 


E 
A MULHER FORTE QUER 
PODER SER FRÁGIL. E 
O HOMEM FORTE, ÀS 
VEZES, SÓ DESEJA UMA 


tes. Vibramos com essas histórias enquanto a Disney enri- 
quece! A mulher mais forte sente o coração bater rápido ao 
imaginar que ainda surgirá alguém que a compreenda cari- 
nhosamente. Que a tire da torre e permita que seja frágil. 
Vale o mesmo para o homem forte: às vezes, só deseja uma 
mulher que lhe dê o direito de chorar. 

A mesma visão de mundo foi transposta para o mundo 
LGTB. Se não fosse uma vitória da identidade sexual, a ques- 
tão do casamento seria ultrapassada. Muitos casais héteros 
não fazem questão das alianças. Mas, para o mundo LGTB, 
é uma conquista. Nas baladas mais fervidas, há dezenas de 
rapazes sem camisa com um sapatinho de cristal escondido 
em algum lugar. Alguns nem vão às baladas. Diz um amigo: 

— Lá, a gente nunca encontra um relacionamento sério. 

Bem, acho difícil descobrir um grande amor pulando 
que nem cabrito na pista. 

No meio LGTB, sabe-se: o grande sonho 
do amor romântico costuma ser realizado 
pelas lésbicas. Dizem haver diferença quan- 
do dois homens ou duas mulheres passam 
uma noite juntos. No dia seguinte, entre 
elas, uma se muda para a casa da outra. En- 
tre eles? Bem... Nem há dia seguinte. Rela- 
cionamentos entre mulheres costumam ser 
mais estáveis e duradouros. Tento explicar. 


MULHER QUE DÊ A ELE 
O DIREITO DE CHORAR 


Homens, por mais modernos que sejam, 
são criados como caçadores. Desejam con- 
quistar. Mulheres, queiram ou não, vivem 
o sonho de Cinderela desde a infância. 
Quando duas Cinderelas se encontram, para que príncipe? 

Alguns dos meus amigos recém-separados que conhe- 
cem uma mulher logo acreditam: 

— Ela não pensa em casar. 

Sempre aviso: 

— Pensa, sim. Chega um tempo que passarinha faz ninho. 
Mulher quer relacionamento estável, mesmo se diz que não. 
É da natureza humana. 

Passarinha? Acho que, no fundo do romantismo, há 
algo de atávico, parte do modo de ser humano. Certos 
impulsos vêm de nossa profunda origem animal. Casar- 
se e ter filhos, adotar crianças, fazer ninho, é um deles. O 
romantismo, em suas diversas formas, é a expressão 
máxima da sobrevivência da espécie. + 


Walcyr Carrasco é jornalista, autor de livros, 
peças teatrais e novelas de televisão 
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O detetive 
bossa-nova 


A reedição dos contos de Luiz Lopes Coelho 
recupera a obra do pioneiro do gênero policial no país 
e criador do Doutor Leite, um Sherlock Holmes tropical 


Ruan de Sousa Gabriel 


uando o escritor e advogado 
paulistano Luiz Lopes Coelho 
(1911-1975) morreu, a tradi- 
cional Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco, em São Paulo, onde ele se 
formara, prestou-lhe uma simpática ho- 
menagem: “Herói da Revolução de 32, 
constitucionalista, escritor, gênio, bom 
copo, degustador dos melhores pratos, 
grande apreciador da mulher brasileira”. 
A nota resume bem a índole de Lopes 
Coelho, que se equilibrava entre o rigor 
do Direito Comercial e a boemia paulis- 
tana. Ele foi um dos fundadores do Clu- 
binho, reduto da intelectualidade festiva 
no centro, e circulava pelos meios artís- 
ticos da cidade. Dirigiu a Fundação Ci- 
nemateca Brasileira, foi diretor presiden- 
te da Associação dos Amigos do Museu 
de Arte Moderna, membro do Conselho 
Consultivo da Fundação Bienal e advo- 
gado do poeta modernista Oswald de 
Andrade (1890-1954). A maior contri- 
buição de Lopes Coelho para a arte pá- 
tria se deu no campo da literatura: ele 
foi pioneiro do gênero policial e criou o 
primeiro detetive brasileiro a bater pon- 
to em mais de uma história, o Doutor 
Leite. Publicou três livros de contos po- 
liciais: A morte no envelope (1957), O 
homem que matava quadros (1961) e A 
ideia de matar Belina (1968) — que ven- 
deu mais de 50 mil exemplares. Críticos 
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tarimbados como Sérgio Milliet e Otto 
Maria Carpeaux adoravam as aventuras 
do Doutor Leite. Após a morte do autor, 
os livros de Lopes Coelho foram su- 
mindo das livrarias, mas acabam de ser 
reeditados como Contos reunidos (Sesi- 
SP Editora, 408 páginas, R$ 69), num 
belo volume ilustrado com colagens do 
artista plástico Zé Vicente. 

O primeiro romance policial brasi- 
leiro era um folhetim com um título 
um tanto óbvio: O mistério. Escrito a 
oito mãos por Coelho Neto (poeta par- 
nasiano), Afrânio Peixoto, Medeiros de 
Albuquerque e Viriato Corrêa, foi pu- 
blicado em 47 capítulos no jornal ca- 
rioca A Noite entre 20 de março e 20 de 
maio de 1920. O mistério era protago- 
nizado pelo Major Mello Bandeira, um 
investigador cerebral inspirado em 
Auguste Dupin, detetive criado quase 
um século antes por Edgar Allan Poe, 
o escritor americano que formatou o 
gênero policial. Nas décadas seguintes, 
outros autores brasileiros arriscaram 
escrever histórias de mistério, mas era 
comum que se valessem dos clichês do 
gênero para arrancar gargalhadas dos 
leitores. Lopes Coelho manteve o bom 
humor, mas adicionou a geografia ur- 
bana (de São Paulo, no caso), deu pro- 
fundidade psicológica aos personagens 
e ambiguidade moral aos criminosos, 


Montagem de Daniel Graf, sobre fotos de Thinkstock, 
Shutter, Ultima Hora/Folhapress, reprodução e divulgação 


UÍSQUE E LEITE 
Montagem 
inspirada 

na reedição 

dos contos de 
Lopes Coelho 
(acima). Ele gostava 
da companhia de 
boêmios como 
Vinicius de Moraes 
(no centro) 


—Y Gua Ra SR O a 


concebeu uma estrutura sólida que só 
revela a solução do mistério nas últi- 
mas linhas e um detetive que descobre 
quem foi o assassino usando as “células 
cinzentas”, como dizia o Hercule Poirot 
de Agatha Christie. 

Doutor Leite — “o delegado dos cri- 
mes de mistério” — é um detetive à 
moda inglesa: combate o crime usando 
o intelecto, não os músculos. No tempo 
em que ele perambulava pelas ruas de 
São Paulo à caça de malfeitores, esse 
tipo de detetive cerebral estava quase 
aposentado, especialmente nos roman- 
ces policiais americanos, movidos a 
álcool, dólares, pancadaria e louras cur- 
vilíneas. Doutor Leite encara o mistério 
como um problema lógico a ser deci- 
frado pelo raciocínio, não como uma 
luta moral entre mocinhos e bandidos. 
No conto “Só o crime estava na biblio- 
teca”, o delegado descobre quem matou 
o banqueiro Monsanto sem se levantar 
da cama do hospital onde está confina- 
do por causa de uma perna fraturada. 

Doutor Leite é também um detetive 
bossa-nova — aquela fleuma dos deteti- 
ves europeus não resistiu ao sol dos 
trópicos e derreteu. O delegado paulis- 
tano não é melancólico como Sherlock 
Holmes ou avesso às mulheres como 
Dupin. “Simpático e bonitão” beirando 
os 50 anos, o delegado conserva uma 
farta cabeleira grisalha, gosta de beber 
uísque deitado na rede e não perdoa 
nem viúva recente. “A primeira vez que 
eu li Lopes Coelho pensei que um de- 
tetive chamado Leite não podia dar 
certo, isso não é nome que se apresente. 
Mas fiquei impressionado com o mé- 
todo de trabalho dele, baseado em 
deduções e sem violência, como Sher- 
lock Holmes” diz Mario Prata, escritor 
e estudioso do gênero policial. Prata 
não vê herdeiros de Lopes Coelho na 
produção detetivesca nacional, que, se- 
gundo ele, é mais influenciada pela » 
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brutalidade americana do que pelo 
racionalismo da escola inglesa. 

O personagem foi inspirado num 
policial que existiu: João Leite Sobri- 
nho, delegado de Homicídios em São 
Paulo e amigo de copo de Lopes Coe- 
lho. Isabel Lopes Coelho, que é neta do 
escritor e também gosta de livros — é 
editora da FTD Educação e trabalhou 
na saudosa Cosac Naify —, acredita que 
os detalhes do ofício detetivesco vie- 
ram do convívio com o Leite de carne 
e osso, mas o temperamento do Leite 
fictício espelha o de seu avô. “Meu avô 
era muito brincalhão”, diz. “Faz senti- 
do que o personagem tenha uma ale- 
gria, uma leveza e não seja só o esper- 
talhão que vai desvendar o crime” Não 
é incomum que os detetives da ficção 
emprestem características de seus au- 
tores. Rubem Fonseca foi policial num 
bairro operário do Rio de Janeiro e seu 
detetive, o advogado Mandrake, sabe 
que “a cidade não é aquilo que se vê 
do Pão de Açúcar”. Luiz Alfredo Garcia- 
Roza, psicanalista e professor univer- 
sitário de renome, criou o delegado 
Espinosa, um sujeito introspectivo, 
inteligente, que gosta de livros e das 
ruas do Rio antigo. Mario Prata aliou 
um humor fino e inteligente à paisa- 
gem de Florianópolis para compor as 
aventuras do detetive Ugo Fioravanti 
e seu parceiro, Darwin Matarazzo. 

Lopes Coelho era um boêmio. Vá- 
rios de seus contos se passam em am- 
bientes artísticos, como teatros, e fazem 
referências às artes plásticas. Num de- 
les, um maluco perambula pelo bairro 
chique de Higienópolis a retalhar obras 
de arte de famílias distintas. Assim 
como Doutor Leite, Lopes Coelho era 
simpático, bom de papo e apreciador 
de um bom uísque. Contava causos 
como ninguém. Quando publicou O 
homem que matava quadros, o presi- 
dente do Brasil era Jânio Quadros, de 
quem Lopes Coelho se dizia amigo. O 
escritor mandou um recado brincalhão 
ao presidente pedindo licença para 
manter o título, que assassinava o so- 
brenome do político. A resposta veio 
num telefonema de Oscar Pedroso, 
ministro da Justiça: Jânio disse que Lo- 
pes Coelho não precisava ter receio. Ele 
também era amigo da redação do irre- 
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BOÉMIO ATLETA 
Lopes Coelho no 
tempo de jogador 
do Sáo Paulo, na 
década de 1930. 
Abaixo, charge do 
Doutor Leite feita 
pelo artista 
Aldemir Martins 


verente semanário O Pasquim e dos 
escritores mineiros Fernando Sabino e 
Paulo Mendes Campos, com quem 
aprontava estripulias dignas dos contos 
do Doutor Leite. Uma das traquinagens 
consistia em os mineiros dispararem 
balas de festim contra o escritor pau- 
lista, que simulava uma morte cinema- 
tográfica, escorando-se no muro e, 
depois, rolando até o meio-fio da cal- 
çada. Dizem que ele também conse- 
guia, com uma pernada só, arremessar 
um sapato frouxo a 20 metros de dis- 
tância e ainda acertar o alvo. Toda essa 
habilidade com os pés talvez fosse res- 
quício de seus tempos de jogador do 
São Paulo Futebol Clube. Entre 1930 e 
1933, ele foi ponta e meia-direita do 
tricolor tricampeão mundial. 

Lopes Coelho publicou 33 contos 
policiais — 23 deles estrelados pelo 
Doutor Leite — e alguns poemas. Dei- 
xou um punhado de contos inéditos, 
datilografados e presos com um clipe. 
Isabel, a neta-editora, conta que não 
encontrou nenhum documento do avô 
no qual ele expusesse como queria que 
esses contos fossem organizados para 
publicação ou se eram apenas exercí- 
cios ou narrativas descartadas por al- 
gum motivo. Doutor Leite aparece em 
boa parte desses contos — as habilida- 
des dedutivas do delegado continua- 
ram afiadas. “Meu pai e meu tio con- 
tam que meu avô tinha planos de 
aposentar o Doutor Leite, mas não deu 
tempo”, diz Isabel. Numa longa entre- 
vista ao Pasquim em 1973, Lopes Coelho 
revelou que preparava um quarto livro 
cujo título seria Receitas de crime. Nes- 
ses contos, ele pretendia explorar o 
banditismo de pessoas jurídicas: o su- 
jeito que apertaria o gatilho seria ape- 
nas um prestador de serviço. Os verda- 
deiros criminosos seriam empresas 
grandes e gananciosas. Otto Maria Car- 
peaux sugeriu que o Doutor Leite en- 
sinasse uma ou outra lição para a Po- 
lícia Técnica de São Paulo e do Rio de 
Janeiro. Talvez esses contos inéditos 
escondam valiosas lições do “delegado 
dos crimes de mistério” para combater 
a delinquência motivada não pelas paixões 
humanas, mas pela cobiça e pelos interes- 
ses econômicos de algumas empresas 
que estão na mira da Justiça. 4 


Fotos: acervo pessoal/reprodução. 
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LEI DE INCENTIVO 
AO ESPORTE 


clar RIO OPEN 


APRESENTA 


O MAIOR TORNEIO DE TÉNIS DA AMÉRICA DO SUL 


O GRANDE EVENTO ESPORTIVO DO RIO DE JANEIRO SE ORGULHA ` t 
DE TER PROPORCIONADO A EMOÇÃO MUITO ALÉM DAS QUADRAS. 


Dominic Thiem (AUT) 


3 45 mil pessoas ao longo de 7 dias de evento Campeão do Rio Open 2017 


B 30% de público de fora do Rio de Janeiro 
3 2 jogadores top 10 do mundo nas simples e 3 nas duplas 
B Transmissão para 160 países, 300 jornalistas credenciados 


$ Geração de 1.300 empregos 


GRANDES MOMENTOS 
$ Apoio a projetos sociais que transformam cidadãos através do A : 
tênis. ATP Charity Award de melhor projeto social do Circuito ATP SAO ETERNOS. ATE 2018. 
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Estácio 


PERTO DE VOCÊ 


DOLE HORAS 


TEMPO LIVRE? ESQUEÇA. EIS O QUE VOCÊ PRECISA FAZER NESTA SEMANA 


CINEMA 
2 horas 


dn RA 


Desgraça pouca é besteira 
Vinte anos se passaram desde 
que o grupo de amigos 
problemáticos de Trainspotting, 
sucesso do diretor Danny Boyle 
baseado no livro de Irvine Welsh, 
estiveram na telona pela última 
vez. Em Trainspotting 2, Mark 
Renton (Ewan McGregor) volta 
a sua cidade natal, Edimburgo, 
na Escócia, como um novo homem: 
tem emprego fixo e está livre 

das drogas. Lá, esperam por 

ele Spud (Ewen Bremner), que 
continua dependente de heroína, 
Sick Boy (Jonny Lee Miller), 
que comanda um comércio 
fracassado, e Begbie (Robert 
Carlyle), que está na prisão. Aos 
poucos, Renton vai perceber 
que voltar às origens é também 
retornar à autodestruição da 
juventude. Estreia no dia 23/3. 
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MOSTRA 
2 horas 


Cocteau, o mito 

O francês Jean Cocteau (1889- 
1963) se aventurou pelos mais 
diversos campos artísticos: 
escreveu poesia e romances, 
trabalhou no teatro, dirigiu 

e roteirizou filmes e inspirou 
cineastas como Orson Welles, 
Alain Resnais e Francois Truffaut. 
A mostra Jean Cocteau: o 
testamento de um poeta 
exibe 23 producóes: seis 
assinadas por Cocteau e 17 
documentários e ficções - como 
Os incompreendidos e Hiroshima, 
meu amor - de discípulos seus. 
Cocteau era obcecado pelo mito 
de Orfeu, que ele recuperou em 
filmes como O testamento de 
Orfeu. Centro Cultural Banco 
do Brasil. São Paulo, até 26/3. 
Brasilia, de 22/3 a 17/4. 


LIVRO 


2 horas 


Suvenir 

A escritora 
canadense Alice 
Munro já declarou 
que, de todos os 
livros que escreveu, 
tem um carinho 
especial por O 
progresso do amor, 
publicado em 1986. 
No conto título, uma 
corretora de imóveis, 
recém-divorciada e 
mãe de dois filhos, 
recebe uma ligação 
do pai: “Sua mãe 

se foi". A morte 

da mãe a inunda 

de lembranças da 
infância e da última 
visita que fez à casa 
onde cresceu - a 
trabalho. A memória 
conduz também os 
outros dez contos do 
livro. As lembranças 
dos personagens, 
trabalhadores 

do campo e das 
cidadezinhas do 
interior do Canadá, 
surgem aos poucos e 
revelam as tragédias 
escondidas na 
banalidade dos dias. 
Biblioteca Azul, 382 
páginas, R$ 54,90. 


SHOW 
1hora 


De volta ao black 

A Motown Reoords foi uma gravadora importantíssima 
para a müsica negra nos Estados Unidos. Surgida 
em Nova York, em 1959, foi a responsável por 
langar nomes como Marvin Gaye, Stevie Wonder, 
Diana Ross e Jackson 5. Para celebrar os hits 

e artistas do soul, do funk e do hip-hop que 
surgiram sob esse selo, o show Som da Motown 
traz BNegáo, Curumin, Charly Coombes, Tássia 
Reis e Laura Lavieri entoando sucessos como 
"What's goin on”, "ABC" e “Ain't no mountain high 
enough". Sesc Pompeia, 24/3 e 25/3, às 21h30. 


Por Nina Finco, mfincomedglobo.com.br, 
e Ruan de Sousa Gabriel, rsgabrielegedglobo.com.br 


1hora 


| cD 


O som do Rio 

O inventivo artista Mario Adnet relembra 
Caymmi, Tom Jobim e Pixinguinha nas 
melodias carnavalescas e poéticas de 
seu novo álbum, Saudade maravilhosa. 
São oito faixas inéditas de autoria do 
próprio Adnet, além de uma regravação de 
“Viver de amor” (Toninho Horta e Ronaldo 
Bastos) e um arranjo brasileiríssimo para 
o clássico do jazz “Caravan” (Juan Tizol 

e Duke Ellington). Selo Sesc, R$ 20. 


Fotos: divulgação 


ESPETÁCULO 
2 horas 


Acordei vampira 

Há 25 anos, o vampiro Vlad, da novela 

de sucesso Vamp, anunciava “Eu voltarei”. 
A profecia macabra se concretizou — 

e não é no Vale a pena ver de novo. 

A história da pacata cidade que fica de 
cabeça para baixo com a chegada de 

uma turma de vampiros toma os palcos 

do teatro em forma de musical. Dois dos 
atores do elenco original, Claudia Ohana 
(como Natasha, a cantora que vende a alma 
para ter sucesso) e Ney Latorraca (um conde 
dentuço que fará de tudo para conquistar 

a moça), retomam seus papéis. Teatro 
Riachuelo Rio, Rio de Janeiro, até 4/6. 


LIVRO 
2 horas 


Mulheres, 
uni-vos! 

Em 8 de março de 
1917, uma grande 
manifestação 

de mulheres 
trabalhadoras contra 
o absolutismo e a 
participação russa na 
guerra que devastava 
a Europa foi o 
pontapé inicial da 
revolução socialista 
que derrubou a 
monarquia, instaurou 
uma ditadura 
sangrenta e ergueu 

a União Soviética - a 
primeira nação do 
mundo a garantir a 
igualdade legal entre 
homens e mulheres. 
A coletânea 

A revolução 

das mulheres, 
organizada por 
Graziela Schneider, 
estudiosa da 
literatura e cultura 
russas, reúne artigos, 
ensaios e panfletos 
sobre a emancipação 
feminina escritos 

por autoras russo- 
soviéticas, como a 
bolchevique feminista 
Aleksandra Kollontai. 
Cartazes soviéticos 
em comemoração 
ao Dia da Mulher 
completam o livro. 
Boitempo, 276 
páginas, R$ 54. 
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RUTH DE AQUINO 


faz parte” 


frase lapidar é de Romero Jucá, um dos homens fortes 

do governo Temer, aquele que queria “estancar a san- 
gria da Lava Jato”. Foi uma reação à “lista de Janot”, o pro- 
curador-geral da República que pediu ao Supremo Tribu- 
nal Federal a abertura de 83 inquéritos. A lista atinge cinco 
ministros do governo, o Legislativo e ex-presidentes. “Es- 
tamos na guerra”, disse Jucá, o Congresso “não pode ficar 
paralisado, tremendo”. 

Nessa guerra, não são os políticos que costumam morrer 
— embora alguns estejam presos. Eles dão crias, ressuscitam, 
fazem conchavos, comem, riem e bebem juntos, criam leis 
para obrigar você a pagar a campanha deles. Criam leis para 
aumentar sua própria remuneração. Criam leis para manter 
seus privilégios. Criam leis para aumentar impostos e cobrir 
assim os rombos milionários no Orçamento, derivados de 
roubos e incompetência na gestão deles. Criam cargos para 
adular o amigo influente. 

Não passarão. Os golpes ensaiados con- 
tra o eleitor e o contribuinte demonstram 
o pânico que se abateu sobre nossa classe 
política. Aí vai uma lista, mais uma. 

A autoanistia. 

Como os políticos ainda acreditam con- 
seguir aprovar uma lei que os anistie de 
crimes delatados na Lava Jato? No aniver- 
sário de três anos da operação, “falar em 


“Se morrer, 


= 
OS GOLPES CONTRA 
O ELEITOR E O 
CONTRIBUINTE 
MOSTRAM O PÂNICO 
QUE SE ABATEU SOBRE 


aumentar o Fundo Partidário, que já foi aumentado de R$ 
300 milhões para R$ 800 milhões. Gilmar Mendes, na qua- 
lidade de presidente do Tribunal Superior Eleitoral, revelou 
que apenas as campanhas para deputado federal em 2014 
consumiram, oficialmente, R$ 5 bilhões (sem medir o caixa 
dois, claro). Repetindo: só deputado federal. Repetindo: R$ 
5 bilhões. O Brasil é um país rico. O que você acha de au- 
mentar a verba pública, a vaquinha para os candidatos? O 
eleitor está paralisado e está tremendo. 

A lista fechada de candidatos. 

Sob o argumento oficial de fortalecer os partidos e reduzir 
o personalismo, os parlamentares ensaiam um golpe à auto- 
nomia e ao livre-arbítrio do eleitor. Querem alterar regras 
eleitorais para ressuscitar o voto em lista fechada e, dessa for- 
ma, não só conseguir o dinheiro direto para o Partido, mas 
também esconder os delatados pela Lava Jato. Lista fechada, 
na prática, funciona assim: o eleitor só tem 
como opção votar numa lista de candidatos 
a senador, deputado e vereador previamen- 
te armada pela direção de cada partido. 
Assim, você não vota mais no seu candidato, 
mas numa lista do partido. A mudança nas 
regras precisa ser regulamentada até setem- 
bro. Câmara e Senado estão correndo. E nós 
estamos paralisados e tremendo. 

A alta de impostos. 


anistia é um suicídio coletivo do Congresso, 
seria um desastre”, afirmou o deputado do 
PMDB Jarbas Vasconcelos, de 74 anos. “A 
autoanistia é absolutamente inconstitucional”, afirmou o 
procurador regional da República Douglas Fischer. Ninguém 
pode anistiar a si mesmo. 

O caixa dois inocente. 

O ministro do Supremo Gilmar Mendes afirmou: “Temos 
o caixa dois que é defeituoso do ponto de vista jurídico, mas 
nada tem de corrupção”. Dois outros luminares da Justiça 
discordam. O ex-presidente do STF Ayres Britto declarou: 
“Caixa dois é um atentado à Constituição. Uma desfaçatez”. 
A atual presidente do STF Cármen Lúcia afirmou: “Caixa 
dois é crime, é uma agressão à sociedade brasileira”. A popu- 
lação está paralisada e tremendo, à espera de uma definição 
que pode melar as investigações de propina. 

O “Fundão” partidário. 

Sem financiamento de empresas, proibido pelo Supremo 
há dois anos, e com dificuldade óbvia para recorrer ao caixa 
dois, os políticos pensaram, pensaram, pensaram. E decidi- 
ram. A melhor fórmula para financiar suas campanhas é 
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A CLASSE POLÍTICA 


Não adianta mostrar por A + B que o 
Brasil é um dos países com maior carga 
tributária no mundo. Prefeitos, governa- 
dores e presidentes sabem onde pegar dinheiro para saldar 
suas dívidas ou disfarçar a incompetência na gestão. A 
União tem um rombo de R$ 65 bilhões no Orçamento. 
Como a União, devido ao voto do Supremo, deixará de 
arrecadar o dinheiro do ICMS e pode vir a perder também 
o do ISS, os economistas do Planalto já fazem contas para 
elevar alíquotas de outros impostos. Não se fala em cortar 
despesas nunca. De onde tirar dinheiro para pagar mais 
impostos? O contribuinte está paralisado e está tremendo. 

E é por isso — não só pelo conteúdo impopular — que a 
reforma da Previdência leva multidões às ruas. Não se dá 
crédito a uma casta com tantos crimes nas costas e tantos 
privilégios fiscais e vitalícios. Manifestos e manifestações já 
exigiram redução de 87 senadores para 54 e de 513 deputa- 
dos para 386. Um projeto sem chance de ir a plenário, 
mesmo com nome, sobrenome e endereço do autor. * 


Ruth de Aquino é colunista de ÉPOCA raquino@edglobo.com.br 
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A água chegou para ficar. De sol a sol. 


Trabalho dedicado. Contrato cumprido à risca. Resultado? A água chegou. Um bem precioso, que agora corre 
através de 217 km de canais, reservatórios e estações de bombeamento. Estrutura moderna e eficiente realizada 
pela S. A. Paulista e pela Somague. Alma do Eixo Leste do Projeto de Integração do Rio São Francisco, que começa 
no reservatório de Itaparica, em Floresta-PE, corta o Estado de Pernambuco e vai até Monteiro-PB. Mais de 3.000 
colaboradores, residentes na região, foram fundamentais para construir esse sonho. Desafio capaz de garantir 
o abastecimento de água a milhões de brasileiros, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico do 
semiárido nordestino. S. A. Paulista e Somague, obras transformando vidas. 


Somague 


Engenharia Brasil 


SA PAULISTA 


www.sapaulista.com.br www.somague.com.br 
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SEUS INVESTIMENTOS 
VÃO MAIS LONGE 
COM NOSSA VISÃO 


DE LONGO PRAZO. 


SAFRA ABSOLUTO 30 FIC FI 
MULTIMERCADO 


SAFRA ABSOLUTO 30 
FIC FI MULTIMERCADO 


161,20% Pre 


DESDE O INÍCIO 
ACUMULADO EM 111 MESES (ACUMULADO EM 111 MESES") 


VARIEDADE, RENTABILIDADE 
E SEGURANCA EM INVESTIMENTOS 
É A NOSSA TRADIÇÃO. 


Para mais informações, consulte nossos gerentes ou ligue para 
0300 105 1234, de 2? a 6º feira, das 9h às 21h30, exceto feriados. 
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GRUPO 


J. SAFRA 


Tradição Secular de Segurança d 


Am. am Taxa de Conversão) PL Médio (R$ Milhões) | Iníciodo | Fevereiro 2017 2017 
NOME Classificação ANBIMA Aplic. Inicial (RS) Taxa de Performance mitima E Fundo 


SAFRA ABSOLUTO 30 FIC FI MULTIMERCADO Multimercado Livre R$ 100.000,00 2,00% 20% do que exceder o CDI^* D+31/D+32%* R$1.895,38 22/11/07 | 133% | 0,87% | 296% | 196% | 15,10% | 13,89% | 244,59% | 161,20% 


abilidade nominal do und o mês de Fevereiro de 2017 (compreendido entre 31/01/2017 e 24/02/2017), a 


A presente instituição aderiu ao 
Código ANBIMA de Regulação e | piyul 
Melhores Práticas para os Fundos 
de Investimento. 
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i cobrir o prejuízo do Fundo. Não há 

esentada à Administrador 

1gamento ocorrerá no | E ] 
ação Fiduciári Ltda 


vas e fala / SAC - Servico de Atendimento ao Consumidor: 08 


ra Fundos de longo prazc e 
rridos da data do efetivo pedido de 


I[ conversão ocorrera nt 
rá no I? dia útil ap licitação dt 


No (ü Xd (e Salda, d 


lima )4 I nri n l | orrid AP E pia Ca [ 
endimento ¿á horas por las por ana, Uuvidoria — caso ja tenha recorrido C e não esteja satisfeito(a) 


ja feira, das 9h às 21h30, exceto feriados. Atendimento ac po rtadores de 
8007701236, de 2a a 6a feira, das 9h às 18h, exceto feriados. E-mail: safra.asset@safra.com.br 


